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COMISSÃO DA NOVENA:

Dom Genival Saraiva de França – Bispo Emérito de Palmares - PE 
Pe. Agenor Guedes Filho, OSB – Secretário Execu  vo da CNBB-NE2 
Pe. Antônio Rogério Veríssimo Duarte – Diocese de Afogados da Ingazeira – PE  
Pe. Gleiber Dantas de Melo – Diocese de Caicó - RN 
Pe. Jacyel Soares Maciel – Diocese de Palmeira dos Índios – AL 
Pe. João Paulo de Araújo Gomes – Diocese de Caruaru – PE 
Pe. José de Arimatéa Alves Júnior – Diocese de Campina Grande – PB 
Pe. José Edson Rodrigues de Freitas – Diocese de Pesqueira - PE
Pe. Luiz Antônio Guimarães – Arquidiocese de Maceió - AL
Pe. Marcelo Marques Santana Júnior – Arquidiocese de Olinda e Recife – PE 
Pe. Marcelo Monte de Sousa – Arquidiocese da Paraíba – PB 
Pe. Robério Camilo da Silva – Arquidiocese de Natal – RN
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Minhas irmãs e meus irmãos, graça e paz!

O Natal é a festa da vida e da família. O ano de 2020 fi cará marcado pela 
memória da dor, da perda de pessoas queridas, de famílias estraçalhadas. Foi um 
ano de múl  plas pandemias: sanitária, é  ca, polí  ca, econômica e de informação. 
A pandemia mais grave e profunda, contudo, talvez seja a insensibilidade, a 
invisibilidade do outro.

 A família do nosso Regional Nordeste 2 vive, de modo reverente, esse 
momento de purifi cação. O luto também nos humaniza. Perdemos tantos leigos, 
leigas, sacerdotes, diáconos e bispos. É hora de olhar adiante, com olhos fi xos em 
Cristo, em sua Cruz e sua Manjedoura. Na obra “Morte e Vida Severina”, de João 
Cabral de Melo Neto, o nascimento de uma criança, em meio à pobreza e à dor, 
tornou-se o grande sinal da esperança, do recomeço da vida. É assim que nos 
sen  mos nesse Natal.

  “E a Palavra se fez carne e veio morar entre nós” (Jo 1,14). Este é o tema 
escolhido para a nossa oração na Novena de Natal 2020. Muito próprio, pois Deus 
quis assumir nossa carne, para redimi-la, saná-la, salvá-la. Nosso agradecimento 
especial a Dom Genival e a toda a equipe que se esmera na missão de preparar 
esse instrumento de evangelização. Deus lhes pague. Com es  ma. Seu irmão.

Dom Paulo Jackson Nóbrega de Sousa
Presidente do Regional Nordeste 2

APRESENTAÇÃO
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Quando foi criada a Diocese de Alagoas, em 02 de julho de 1900, pela 
Bula Postremis histe Temporibus, do Papa Leão XIII, o seu território, até então 
pertencente à Diocese de Olinda-Pernambuco, compreendia 19 (dezenove) 
Municípios, em toda a extensão do Estado de Alagoas. Canonicamente, tornou-se 
sufragânea da Arquidiocese de São Salvador-Bahia. A par  r de 05 de dezembro de 
1910, tornou-se Diocese sufragânea da Arquidiocese de Olinda, juntamente com 
a Diocese de Floresta-Pernambuco, em razão do Decreto consistorial do Papa São 
Pio X que elevou a Diocese de Olinda à condição de Arquidiocese.

Entre 1914 e 1922, transcorreu o pon  fi cado de Bento XV, a cujo nome 
está intrinsecamente relacionada a história eclesiás  ca alagoana. Na sua gestão, 
várias Dioceses foram criadas e a hierarquia brasileira experimentou uma 
evolução considerável. Assim, em 25 de agosto de 1917, a Diocese de Alagoas 
passou a ser chamada Diocese de Maceió, por Decreto do Papa Bento XV. Em 25 
de julho de 1918, pela Bula Cum urbs Recife, o Papa Bento XV uniu ao  tulo de 
Olinda o de Recife, elevando a Igreja de S. Pedro, da Capital pernambucana, à 
dignidade de Concatedral. Daí por diante, passou a ser denominada Arquidiocese 
de Olinda e Recife. Entre as novas Dioceses criadas por este Papa fi gura a Diocese 
de Penedo, ereta canonicamente pela Bula Catholicae ecclesiae cura, em 03 de 
abril de 1916, sendo o seu território desmembrado da Diocese de Alagoas. O 
bispado sanfranciscano tornou-se sufragâneo da Arquidiocese de Olinda e Recife.

A 13 de fevereiro de 1920, pela Cons  tuição Inter varias, o Bento XV elevou 
a Diocese de Maceió a Sede Metropolitana que passou a ter como sufragâneas 
as Dioceses de Penedo e Aracaju. Esta foi criada pelas Letras Apostólicas Divina 
disponente, do Papa S. Pio X, a 03 de janeiro de 1910, cujo território se estendia a 
todo o Estado de Sergipe. Quando criada, era sufragânea da Província Eclesiás  ca 
de São Salvador, na Bahia. Na década de 1960, a Província Eclesiás  ca de Maceió 
ganhou a sua atual confi guração com a criação da Diocese de Palmeira dos Índios 
pelo Papa João XXIII, através da Bula Quam supremam, no dia 10 de fevereiro 
de 1962. Nesse mesmo ano, a Diocese de Aracaju foi elevada à condição de 
Arquidiocese de Aracaju-SE.

Criada a Diocese de Alagoas, seu primeiro Bispo foi o alagoano Dom Antônio 
Manoel de Cas  lho Brandão que esteve à sua frente no período de 23 de agosto de 
1901 a 15 de março de 1910. O segundo Bispo e primeiro Arcebispo foi Dom Manoel 
Antônio de Oliveira Lopes que governou a Diocese/Arquidiocese no período de 12 de 
março de 1911 até 27 de julho de 1922. Na sucessão, assumiram a Sede Metropolitana 
de Maceió Dom San  no Maria da Silva Cou  nho, de 06 de setembro de 1923 a 10 de 
janeiro de 1939; Dom Ranulpho da Silva Farias, de 16 de novembro de 1939 a 12 de 

ARQUIDIOCESE DE MACEIÓ: Cem anos de história e missão
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outubro de 1963; Dom Adelmo Cavalcante Machado, de 19 de outubro de 1963 a 24 
de novembro de 1976; Dom Miguel Fenelon Câmara, de 24 de novembro de 1976 a 04 
de janeiro de 1984; Dom José Lamar  ne Soares, de 02 de abril de 1985 a 18 de agosto 
de 1985; Dom Edvaldo Gonçalves Amaral, de 12 de janeiro de 1986 a 03 de julho de 
2002; Dom José Carlos Melo, de 03 de julho de 2002 a 22 de julho de 2006, quando 
Dom Antônio Muniz Fernandes, OCarm, assumiu o Arcebispado.

Em 2020, a Arquidiocese de Maceió comemora 100 (cem) anos de história e 
missão, vividos por seus bispos/arcebispos, sacerdotes, religiosos, religiosas, leigos e 
leigas, com amor fi lial à Igreja e serviço samaritano ao seu povo. A Comissão Central 
do Centenário, nomeada pelo Arcebispo Metropolitano, ao longo de um triênio de 
preparação para a comemoração jubilar, coordenou a execução de uma vasta e rica 
programação que compreendia diversas a  vidades religiosas, culturais e espor  vas. 
Dentre as muitas a  vidades, destacam-se  os concursos do hino e da logomarca do 
Centenário, as romarias, simpósios, palestras, exposições, homenagens, lançamento 
da edição da Bíblia e livro comemora  vos, lançamento fi latélico, peregrinação da 
Imagem de Nossa Senhora dos Prazeres, com entronização de uma réplica, nas 
Paróquias da Arquidiocese, peregrinação da Imagem nas Dioceses sufragâneas da 
Província Eclesiás  ca de Maceió, como também na Basílica Menor Nossa Senhora 
das Dores, em Juazeiro do Norte, no Ceará.

Em decorrência da pandemia do novo coronavírus, parte da programação 
comemora  va do ano centenário foi adiada, por orientação da Comissão Central 
do Centenário, adequando-se à realidade social, conforme as normas referentes 
ao isolamento social e ao distanciamento interpessoal, con  das nas polí  cas 
públicas federais, estaduais e municipais. Com a linguagem do Ano Jubilar, a 
Arquidiocese de Maceió eleva sua ação de graças a Deus pelos frutos colhidos em 
sua história, em sua missão. Ao prestar seu louvor a Nossa Senhora dos Prazeres, 
sua Padroeira, lhe diz e lhe pede, cantando: “Sem Vós, nossa luta é renhida, / 
Somos pobres e humílimos seres / Defendei-nos, ó Virgem Querida, / Sustentai-
nos, ó Mãe dos Prazeres.” 
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Irmãs e irmãos, para que os Encontros da Novena aconteçam com muita 
par  cipação e alegria e sejam momentos marcantes de uma experiência de fé, 
de oração, de escuta da Palavra, e, em consequência, de melhor convivência 
fraterna, seguem aqui algumas recomendações fraternas:

1. Convite – É importante comunicar-se com as pessoas e, se possível, 
visitá-las com antecedência, combinando dia, hora e a casa da família, onde será 
rezada a Novena.

2. Organização – Ter o cuidado com os detalhes para os Encontros, com 
antecedência.  Tudo com muito zelo, carinho, distribuindo as tarefas (animadores(as), 
leitores(as) cantores(as)...), de tal maneira que haja par  cipação de todos.

3. Ambiente – Com a família onde será rezada a Novena, com antecedência, 
preparar bem o local. Não deixar faltar uma Bíblia, ladeada de velas, uma imagem 
de Nossa Senhora ou, se possível da Sagrada Família. Seja preparado um ambiente 
fes  vo com fl ores e, onde houver, o presépio, pode ser montado aos poucos até 
o úl  mo Encontro.

4. Leitura prévia dos textos – Ajudar os leitores(as) para que possam, antes 
do Encontro, dar uma olhada nos textos, não fazendo nada de improviso. No Fato 
da Vida, embora sejam situações reais, todos os nomes das pessoas envolvidas 
são fi c  cios.

5. Par  cipação – Que todas as pessoas se sintam bem acolhidas e 
par  cipantes, de alguma forma do Encontro. Que sejam valorizadas a par  cipação 
das crianças, dos jovens e das mulheres grávidas. 

6. Gesto concreto – No úl  mo Encontro, o grupo deverá proclamar o gesto 
concreto, que, ao longo da Novena, com a par  cipação de todos, foi sendo 
defi nido. Ele será um sinal da comunhão fraterna e da presença solidária dentro 
da Comunidade.

7. Celebração de abertura – Onde for possível, antes do primeiro Encontro, 
em dia a ser divulgado com antecedência, será realizada uma Celebração de 
Abertura com todos os grupos que irão rezar a Novena. Da mesma forma, depois 
dos nove Encontros, a Comunidade promoverá, em dia previamente combinado, 
uma confraternização de todos os grupos.

Orientações aos Coordenadores(as) de Grupos
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8. Cantos – Para maior par  cipação de todos, oferecemos cantos para 
cada Encontro. Todos os áudios desses cantos estarão disponíveis no nosso canal 
YouTube: www.youtube.com/novenanatal2020.

9. Avaliação – Fazer, no fi nal da Novena, uma avaliação, a par  r do roteiro 
que oferecemos, e enviá-la para a nossa Comissão. Será uma contribuição de 
cada grupo para com esse trabalho elaborado com muito esforço e generosidade 
de muitas mãos. Enviar, se possível, junto à avaliação, fotos de seus grupos e de 
momentos do Encontro. O endereço para envio é:

Frutuosos Encontros e
uma santa Novena para todas e todos.

Comissão da Novena de Natal – CNBB – Regional NE 2
Rua Dom Bosco, 908 – Boa Vista – 50.070-070 Recife-PE

Fone: (81) 3421-6075 / WhatsApp: 9.9840-0015 / E-mail: imprensa@cnbbne2.org
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01  ORAÇÃO INICIAL
ANIMADOR a : Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

Irmãs e irmãos, sejam todos bem-vindos! É com alegria que nos reunimos hoje para 
darmos início à Novena de Natal em nossa Comunidade. O tempo do Advento nos 
convida a meditar o mistério do Emanuel: “E a Palavra se fez carne e veio morar 
entre nós” (Jo 1,14). Contemplando a Sagrada família de Nazaré e seguindo seu 
exemplo, queremos ser verdadeiras Igrejas domés  cas. Neste sen  do, queremos 
acolher a todos aqui presentes e iniciar a nossa celebração, cantando.

02  CANTO
A nós descei, divina Luz. A nós descei, divina Luz.
Em nossas almas acendei o amor, o amor de Jesus.
Em nossas almas acendei o amor, o amor de Jesus.

Novena de Natal 2020 

Celebração de Abertura

“E a Palavra se fez Carne e veio morar entre nós” (Jo 1,14a)
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Vós sois a alma da Igreja. Vós sois a vida, sois o amor.
Vós sois a graça benfazeja. Que nos irmana no Senhor.
Vós sois a graça benfazeja. Que nos irmana no Senhor.

Divino Espírito descei. Os corações vinde infl amar.
E as nossas almas preparar, para o que Deus nos quer falar.
E as nossas almas preparar, para o que Deus nos quer falar

A NIMADOR A : Ao iniciarmos o caminho para o Natal, trazemos para o horizonte 
de nossa oração, ao longo destes dias de Novena, as Diretrizes Gerais para a Ação 
Evangelizadora da Igreja do Brasil 2019-2023, que nos recordam a imagem da 
casa como construção de Deus. Na família de Nazaré encontramos esse exemplo 
a ser vivido.

TODOS: O Senhor nos convida a criar Comunidades Eclesiais Missionárias.

ANIMADOR A : Criar essa casa “construção de Deus” é um convite a formar um 
lar, uma família, casas de comunhão. Para isso, é necessária a cooperação de to-
dos. Ninguém pode fi car indiferente, pois todos são necessários em tal obra.

TODOS: O Senhor nos convida a criar Comunidades Eclesiais Missionárias.

ANIMADOR A : Diz-nos o papa Francisco: “O Espírito Santo derrama a san  dade, 
por toda a parte, no santo povo fi el de Deus, porque ‘aprouve a Deus salvar e san-
 fi car os homens, não individualmente, excluída qualquer ligação entre eles, mas 

cons  tuindo-os em povo que O conhecesse na verdade e O servisse santamente’” 
(GE n. 06).

03  FALANDO DO TEMA

TODOS: O Senhor nos convida a criar Comunidades Eclesiais Missionárias.

ANIMADOR A : O testemunho dos evangelistas nos fala sobre o mistério da vinda 
da Palavra para o meio de nós. Ir a estes é se lançar no mistério da Encarnação, 
projeto amoroso de Deus para a humanidade. Para nos ajudar nessa refl exão vamos 
ler, em dois coros, esta belíssima passagem do santo Evangelho (Jo 1,1-5. 12-14): 

LADO 1: “No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era 
Deus. Ela estava no princípio com Deus. Tudo foi feito por meio dela, e sem ela 
nada foi feito de tudo que foi feito.”
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LADO 2: “Nela havia vida, e a vida era a luz dos homens. E a Luz brilha nas trevas, 
a as trevas não a dominaram.”

LADO 1: “A quantos, porém, a receberam, deu-lhes poder de se tornarem fi lhos 
de Deus: os que crerem em seu nome, que foram gerados não no seu sangue, 
nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus.” 

LADO 2: “E a palavra se fez carne e veio morar entre nós, e nós contemplamos a sua 
glória como do Unigenito do Pai, cheio de graça e de verdade.”

ANIMADOR A : São palavras que nos trazem o sen  do do Natal. Em Jesus, Pa-
lavra eterna do Pai, temos a certeza de que Deus vive no meio de nós. Acolher o 
Emanuel é tornar-se também fi lho de Deus. Par  cipando da Novena, queremos 
chegar à gruta de Belém, queremos contemplar a san  dade de Deus presente no 
menino Jesus. Deste modo, invoquemos sua vinda neste Santo Natal, cantando:

04  CANTO
1. Senhor, vem salvar teu povo das trevas da escravidão. Só tu és nossa esperança, 
és nossa libertação. 

Vem, Senhor, vem nos salvar, com teu povo vem caminhar. (bis)

2. Con  go o deserto é fér  l, a terra se abre em fl or. Da rocha brota água viva, da 
treva nasce o esplendor.

3. Tu marchas à nossa frente, és força, caminho e luz. Vem logo salvar teu povo, 
não tardes, Senhor Jesus.

05  PALAVRA DE DEUS
ANIMADOR A : A carta aos Filipenses nos remete à grandeza do mistério da En-
carnação. Com o coração disponível para a escuta, cantemos.

06  CANTO
1. Eu vim para escutar tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor!

2. Eu gosto de escutar tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor!

LEITOR A : Da Primeira Carta de São Paulo aos Filipenses (Fl 1,6-11))

Breve Par  lha
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ANIMADOR A : Irmãs e irmãos, depois de termos ouvido e meditado a Palavra 
de Deus, cantemos esta bonita canção:

07  CANTO
1. Vem, e eu mostrarei que o meu caminho te leva ao Pai, guiarei os passos teus 
e junto a   hei de seguir. Sim, eu irei e saberei como chegar ao fi m. De onde vim, 
pra onde vou, por onde irás, irei também. 

2. Vem, e eu te farei da minha vida par  cipar. Viverás em mim aqui, viver em mim 
é o bem maior. Sim, eu irei e viverei a vida inteira assim. Eternidade é, na verdade, 
o amor vivendo sempre em nós. 

3. Vem, que a terra espera quem possa e queira realizar, com amor, a construção 
de um mundo novo muito melhor! Sim, eu irei e levarei Teu nome aos meus 
irmãos. Iremos nós e o Teu amor vai construir enfi m a paz.

Avisos

08  ENVIO
ANIMADOR A : O Senhor nos convida para fazermos destes dias da Novena de 
Natal um tempo forte em nossa vida. Tempo para crescermos na fé, na fraterni-
dade e na san  dade. Tempo para acolhermos o Salvador que vem para fi car em 
nós e entre nós. Tempo de anunciá-lo, como missionários(as) que somos. Irmãs 
e irmãos, sintamo-nos enviados por Ele. Assim, com amor e confi ança, rezemos:

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai

09  BÊNÇÃO (Nm 6,24-26)   
ANIMADOR a : O Senhor nos abençoe e nos guarde.
TODOS: Amém.

ANIMADOR a : O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face, se compadeça de nós 
e nos dê a sua paz.
TODOS: Amém.

ANIMADOR a : Abençoe-nos o Deus todo poderoso: Pai, e Filho, e Espírito Santo.
TODOS: Amém.
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10  CANTO
Ide pelo mundo, ide pelo mundo! E anunciai, e anunciai o Evangelho a toda 
criatura.

1. Eu vos envio, servidores do Reino onde es  verdes, eu convosco estarei. Eu vos 
envio despojados de tudo, só levareis a bagagem do amor.

2. Eu vos envio, promotores da paz. Ministros sois da reconciliação. Eu vos envio, 
mensageiros alegres, quem encontrardes tratareis com Amor.

3. Eu vos envio, testemunhas da vida. Clamor supremo, vocação universal. Eu dou 
a todos vida plena e fecunda. Sinais da morte combatei, é o mal.
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01  ACOLHIDA
ANIMADOR a : Irmãs e irmãos, com muita esperança e confi ança em Deus, aco-
lhemos a todos para iniciarmos este primeiro Encontro da Novena que nos pre-
para para o Natal do Senhor. Que esta nossa caminhada seja marcada pela luz da 
Palavra de Deus, pois é ela que nos indica o caminho. Mesmo sabendo que era 
uma providência necessária, todos nós sofremos muito com as consequências do 
distanciamento social, provocado pela pandemia do novo coronavírus. Por isso, 
consideramos uma graça especial o fato de podermos nos reunir, neste Advento, 
como famílias da Comunidade, como vimos fazendo há tantos anos.

TODOS: Queremos ouvir tua Palavra e colocá-la em prá  ca na nossa vida!

ANIMADOR a : Neste primeiro Encontro, veremos como as promessas de Deus 
Pai encontram perfeito cumprimento em Jesus Cristo, a Palavra que se fez Carne e 
veio habitar em nosso meio, ensinando-nos a nos acostumar com as coisas do céu.

TODOS: Queremos ouvir tua Palavra e colocá-la em prá  ca na nossa vida!

02  CANTO
O Senhor é meu Pastor, nada me faltará. (bis)
Ainda que eu ande pelo vale das sombras da morte, não temerei... 
Não temerei, não temerei, não temerei. (bis)

03  ORAÇÃO INICIAL
A NIMADOR A : Irmãs e irmãos, estamos iniciando, com a graça de Deus, mais uma 
Novena de Natal. Nestes nossos Encontros, como família, como Comunidade, como 
Igreja domés  ca, nos alimentaremos da Palavra que é o próprio Jesus, Palavra do 
Pai, que se fez Carne e veio morar no nosso meio.

ANIMADOR A : Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém.

TODOS: Ó Deus, olha para nós e derrama a abundância da tua graça em nossos 
vacilantes corações, para que possamos corresponder mais fi elmente à tua von-
tade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

A Promessa feita aos An  gos
“E a Palavra se fez carne e veio morar entre 

nós.” (Jo 1,14)

Jesus Cristo é a palavra do pai

1º Encontro
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04  FALANDO DO TEMA

ANIMADOR A : Vejamos, neste momento, como Deus foi falando ao seu povo, 
orientando-o até a Palavra defi ni  va ser revelada.

Todos: T ua Palavra é lâmpada para nossos pés e luz para nosso caminho!

LEITOR A  1: Para o povo da An  ga Aliança, a Lei de Deus era a força que criara 
e man  vera tudo o que existe, ou seja, as “Dez Palavras” da Lei eram a própria 
presença de Deus. Com a Palavra que vem para revelar completamente quem é 
Deus, compreendemos que tudo o que existe encontra seu sen  do e sua razão de 
ser a par  r de Jesus, esta Palavra encarnada, este Deus que se fez criança por nós.

TODOS: Tua Palavra é lâmpada para nossos pés e luz para nosso caminho!

LEITOR A  2: Para indicar o caminho seguro e verdadeiro para seu povo, Deus 
indicara a Lei como um facho de luz em meio à escuridão do mundo. Quando a 
Palavra de Deus entra defi ni  vamente na história humana, o facho de luz, que 
conduzia à vida, encontra sua plenitude na própria Luz. No Menino reclinado no 
presépio, contemplamos a verdadeira Luz do mundo.

TODOS: Tua Palavra é lâmpada para nossos pés e luz para nosso caminho!

LEITOR A  3: Enquanto peregrinava pelo deserto, o povo fazia a experiência do 
contato com Deus através da famosa Tenda da Reunião ou do Encontro. Em Je-
sus, a Palavra encarnada, esse encontro não se dá mais por meio de sinais, mas é 
através dele mesmo que acontece o encontro ín  mo entre Deus e a humanidade, 
pois Ele não se privou de armar entre nós a sua tenda, de fazer sua morada no 
nosso meio.

TODOS: Tua Palavra é lâmpada para nossos pés e luz para nosso caminho!

05  CANTO
As colinas vão ser abaixadas. Os caminhos vão ter mais fulgor. 
O Senhor quer as vidas ornadas, para a festa da vida e do amor!

Vem Senhor! Vem salvar Teu povo, Deus conosco Emanuel! 
Neste pão, um mundo novo, quer Teu povo, Deus fi el!

Vão brotar em desertos mil fontes, que canteiros de paz vão regar.  
Também vidas sem luz de horizontes, na luz viva do céu vão brilhar!
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06  A PALAVRA QUE ILUMINA A VIDA

ANIMADOR A : Minhas irmãs e meus irmãos, preparemos nossos corações e 
nossas mentes para acolhermos agora a Palavra de Deus que será proclamada.

07  CANTO
Palavra de salvação somente o céu tem pra dar. 
Por isso meu coração se abre para escutar. 

Por mais di  cil que seja seguir, tua Palavra queremos ouvir. 
Por mais di  cil de se pra  car, tua Palavra queremos guardar.

LEITOR A : Do Evangelho de São João: (Sj 1,1-14)

Momento de silêncio

FATO DA VIDA

Sou Rosimerce, tenho 43 anos, casada, há 24, com o Erickson e sou mãe de 3 
fi lhos. Agradeço a Deus por ter nascido em uma família católica e por sen  r a 
efi cácia da Palavra de Deus em nosso lar. Essa Palavra tem se tornado o único 
refúgio em meio a tantos acontecimentos co  dianos e em tempos tão tortuosos 
e de disseminação de tanta maldade, em um mundo, no qual, muitas vezes, 
me sen   fora dele e onde se faz necessário carregar, junto ao meu marido, as 
cruzes que nos são permi  das, para que tenhamos os mesmos sen  mentos 
de Cristo. Em outros tempos, sofri com depressão porque não sabia aceitar 
meus fi lhos como eles eram. Meu orgulho e falta de caridade falavam mais 
alto, à medida que pensava que, pelas minhas forças, poderia enfrentar essas 
situações. Que engano! É muito di  cil para nós, enquanto pais, convivermos 
com situações que nos são apresentadas por nossos fi lhos, em um mundo que 
se apresenta tão moderno e tão liberal, e, ainda mais, vendo-os se afastarem da 
Eucaris  a e da Igreja. Também, muitas vezes, fui incompreendida pelos meus 
irmãos de Comunidade, pois era radical demais em seguir a palavra de Jesus, 
mas segui mesmo assim, com a força do Espírito Santo. Hoje, através da graça e 
da misericórdia de Deus, por intercessão de Nossa Senhora, Senhora Sant’Ana, 
de tantos outros santos de Deus, e pela recitação do Santo Rosário, posso 
testemunhar um dos maiores milagres de nossa família: nesta Páscoa de 2020, 
quando ao redor de uma mesa pudemos preparar e celebrar a Vigília Pascal 
juntos, respeitando o jejum e a vigilância, sabendo que todos os fi lhos estavam 
a cantar e louvar a Deus, bendizendo e agradecendo pela família que  nham. 
Seguimos as orientações do Caminho Neocatecumenal, pois somos responsáveis 
por uma Comunidade e celebramos toda semana a Eucaris  a e meditamos 
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Momento de refl exão e par  lha

ANIMADOR A : À luz da Palavra de Deus e diante do Fato da vida, vamos fazer a 
enriquecedora experiência de refl exão e par  lha.

a. Os que acolhem a Palavra de Deus dissipam as trevas do coração e se tornam 
fi lhos do Pai, encontrando, assim, o sen  do da vida. Como temos acolhido a 
Palavra de Deus em nossa vida e na vida de nossa família?

b. Quais acontecimentos em nossa vida são testemunhos claros de como a Palavra 
de Deus pode modifi car a caminhada cristã?

08  PRECES
ANIMADOR A : Neste instante, elevemos a Deus as mais sinceras preces de nossa 
Comunidade reunida em seu nome. A cada pedido iremos responder: Senhor, que 
vieste ser Deus conosco de verdade, ouve a nossa prece!

1) Palavra do Pai, que nos fi zeste nascer para uma vida nova pelo teu nascimento 
entre nós, faze que possamos reconhecer e guardar no coração os mistérios e 
ensinamentos da simplicidade da manjedoura de Belém, rezemos:

2) Luz eterna, que clareias nossas estradas escurecidas e inseguras pelo pecado, 
mostra-nos o caminho certo, não nos deixes vacilar e, quando vacilarmos, 
conduze-nos novamente à fi delidade do teu amor, rezemos:

3) Deus verdadeiro, que constróis morada defi ni  va entre nós para perpetuar 
tua proximidade conosco, faze de nós uma Igreja solidária com a humanidade 
sofredora, armando tua tenda entre os que mais precisam da tua presença, 
rezemos:

Preces espontâneas

TODOS: Senhor Deus, rasga os céus e desce sobre nossos ressequidos corações 
para torná-los fecundos, assim como a chuva benfazeja vem irrigar nossos ser-
tões. Que nossas a  tudes, iluminadas pela tua graça, produzam a abundância 
da caridade, assim como a planta, irrigada pelas águas do alto, pode dar muitos 
frutos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

a Palavra de Deus por meio de celebrações comunitárias e familiares. Deste 
modo, tenho a alegria de dizer que estão todos de volta à casa do Senhor. Como 
é bom a família junta meditar sobre os ensinamentos de Jesus: a humildade, a 
bondade, o desprendimento, a verdade, a pureza, o amor a Deus e ao próximo!
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08  GESTO CONCRETO  
ANIMADOR a : Todos os anos, ao fi nal de nossa Novena de Natal, fazemos um 
gesto que expressa, concretamente, o que vivenciamos como Comunidade. Este 
ano, para quem se voltará a nossa atenção e de que forma o colocaremos em 
prá  ca? Vamos começar a pensar?

Avisos

09  ORAÇÃO FINAL   
TODOS: Ó Deus, neste Advento, ouve, com bondade, as preces do teu povo, ale-
gre com a vinda de Jesus que, nascido da Virgem Maria na nossa carne, veio mo-
rar entre nós, como Primogênito de toda criatura e modelo de san  dade. Dá-nos 
a graça da fi delidade a teu Filho que nos precedeu na caminhada rumo ao céu, 
morada defi ni  va que nos reservas, no teu amor misericordioso de Pai. Amém.

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai

10  BÊNÇÃO (Nm 6,24-26)    
ANIMADOR a : O Senhor nos abençoe e nos guarde.

TODOS: Amém.

ANIMADOR a : O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face, se compadeça de nós 
e nos dê a sua paz.

TODOS: Amém.

ANIMADOR a : Que a bênção de Deus todo-poderoso, Pai, e Filho, e Espírito 
Santo, desça sobre nós, nossas famílias e nossas Comunidades.

TODOS: Amém.

11  CANTO
De todos os cantos viemos para louvar o Senhor, Pai de eterna bondade, Deus 
vivo, libertador. Todo o povo reunido, num canto novo louvor.

Glorifi cado seja, bendito seja Jesus Redentor. (bis)

Os pais e mães de família venham todos celebrar a força nova da vida, vamos 
alegres cantar! A juventude e as crianças, todos reunidos no amor.

Bendito o Deus da esperança que ensina a gente a andar! Bendito o Criador da 
vida, que ensina a gente a amar! Bendito o Espírito Santo que fez o povo criador.
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A anunciação do Anjo
“Eis aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim 

segundo a tua palavra.” (Lc 1,38)

Jesus Cristo é a palavra do pai

2º Encontro

01  ACOLHIDA
TODOS: Vamos ao presépio e encontraremos a Virgem Santa, contemplando a Palavra 
que se fez Carne.

ANIMADOR a : Nossa Senhora é a Virgem que sabe ouvir atentamente a Palavra 
de Deus. Toda a sua vida foi marcada pela in  midade com o Senhor; por isso, 
pôde responder a Deus, de coração livre e sincero: Eis aqui a serva da Palavra 
do Senhor. E por viver, de tal modo a Palavra de Deus, na escuta, no silêncio, na 
contemplação, ela foi agraciada.

TODOS: Alegra-te, cheia de graça. Alegra-te, mãe da Palavra de Deus. O Senhor é 
con  go. Toda a terra canta os teus louvores.

02  CANTO
És, Maria, a Virgem que sabe ouvir e acolher com fé a santa Palavra de Deus. / 
Dizes sim e logo te tornas Mãe; dás à luz depois o Cristo que vem nos remir.

Virgem que sabe ouvir o que o Senhor te diz. 
Crendo, gerastes quem te criou! Ó Maria, tu és feliz!

Contemplando o exemplo que tu nos dás, nossa Igreja escuta, acolhe a Palavra 
com fé. / E anuncia a todos, pois ela é Pão que alimenta; é Luz que a sombra da 
História desfaz.

03  ORAÇÃO INICIAL
A NIMADOR A : Com espírito de acolhida à Palavra que se fez Carne, iniciemos, 
com muita alegria, este segundo Encontro da Novena que está nos preparando 
para celebrarmos o Natal do Senhor.

ANIMADOR A : Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém.
TODOS: Senhor Jesus, diante do teu presépio queremos pedir por nossas famí-
lias. Abençoa as mães para que tenham sempre a doçura da Virgem Maria. Aben-
çoa os pais para que tenham sempre o zelo de São José. Abençoa as crianças e os 
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jovens para que tenham a tua inocência. Dá-nos a tua luz, para que, iluminados, 
possamos, de coração aberto, como o de Maria San  ssima, acolher-te neste Natal 
e reconhecer-te como Palavra da salvação. Assim seja.

04  FALANDO DO TEMA
ANIMADOR A : O Concílio Va  cano II, falando da Revelação, nos ensina que Deus 
“‘enviou o Seu Filho, isto é, o Verbo eterno, que ilumina todos os homens, para 
habitar entre os homens e manifestar-lhes a vida ín  ma de Deus’. (cf. Jo 1,1-18). 
Jesus Cristo, Verbo feito Carne, enviado ‘como homem para os homens’, ‘fala, 
portanto, as palavras de Deus’ (cf. Jo 3,34)’”. A Palavra de Deus fala do projeto de 
salvação na vida de cada homem e mulher, mas para ouvi-la é preciso estar atento.

TODOS: Maria, cheia de graça, Virgem mãe do Salvador. Ensina-nos a escutar a 
Palavra do Senhor.

LEITOR A  1: A Palavra de Deus foi dirigida a Maria de Nazaré. O anjo a saúda como 
a cheia de graça, pois sempre esteve atenta à voz de Deus, conformando sua vida 
aos ensinamentos do Senhor. Ela é, portanto, o sinal da escuta, da in  midade, da 
interiorização, da iden  fi cação com a Palavra de Deus, tornando-se, assim, a Mãe 
da Palavra encarnada entre nós.

TODOS: Maria, cheia de graça, Virgem mãe do Salvador. Ensina-nos a escutar a 
Palavra do Senhor.

LEITOR A  2: A Virgem Maria acolhe em sua vida a Palavra de Deus. Ela é a mulher 
do Sim: “Eis aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim segundo a tua Palavra” (Lc 
1,38). Este sim uniu a terra ao céu e, naquela mesma hora, a Palavra se fez Carne 
em seu seio puríssimo, habitando entre nós. Deus se fez criança por nós. Deus 
assumiu a humanidade por nós. Deus se fez Palavra por nós.

TODOS: Maria, cheia de graça, Virgem mãe do Salvador. Ensina-nos a escutar a 
Palavra do Senhor.

LEITOR A  3: Desde a Encarnação da Palavra, Maria teve sua vida moldada de 
acordo com a vontade de Deus. A Palavra de Deus foi a única e a mais importante 
palavra em sua vida. Ela é, portanto, modelo para toda a Igreja e para nós aqui 
reunidos. Se quisermos ser felizes, realizados, plenos de sen  do de vida, sigamos 
o exemplo de Nossa Senhora e deixemo-nos conduzir pelo Filho de Deus que vem 
ao nosso encontro no presépio de Belém.

TODOS: Maria, cheia de graça, Virgem mãe do Salvador. Ensina-nos a escutar a 
Palavra do Senhor.
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05  CANTO
Imaculada, Maria de Deus, coração pobre acolhendo Jesus. 
Imaculada, Maria do povo, mãe dos afl itos que estão junto à cruz.  
1. Um coração que era sim para vida. Um coração que era sim para o irmão. / Um 
coração que era sim para Deus. Reino de Deus renovando este chão.

06  A PALAVRA QUE ILUMINA A VIDA
ANIMADOR A : Como Nossa Senhora, ouçamos atentamente a Palavra de Deus e dei-
xemos que ela ilumine e produza frutos em nossa vida. Cantemos:

07  CANTO
Aleluia, aleluia. / Aleluia, aleluia.
Eis a serva do Senhor, eis a serva do Senhor. Que em mim venha cumprir-se, que em 
mim venha cumprir-se, tudo quanto me disseste, tudo quanto me disseste.
LEITOR A : Do Evangelho de São Lucas: (Lc 1,26-38)

Momento de silêncio

FATO DA VIDA

Francisca é membro atuante da Pastoral da Alimentação na Paróquia 
dos Már  res, em Santa Cecília, na Paraíba. Neste tempo que antecede, 
imediatamente, o Natal do Senhor, a Pastoral realiza celebrações da Palavra 
nas Comunidades e distribui cestas básicas entre os mais pobres. Em todas 
as celebrações, Dona Francisca sempre se ques  onava por que havia tão 
poucos agradecimentos, por parte dos benefi ciários. Na manhã de 24 
de dezembro, véspera de Natal, enquanto fazia suas orações diante do 
San  ssimo Sacramento, leu na Sagrada Escritura a passagem onde Jesus diz: 
“O que fi zeste ao menor dos meus irmãos, foi a mim que fi zeste”. Tendo lido 
isto, Francisca olhou o presépio, montado ali perto, ainda sem a imagem 
do menino. Ao contemplar a manjedoura vazia, ela pôde entender que, o 
menino Jesus estava presente naqueles mais pobres. Na sua vida, o Natal se 
manifestava também no rosto dos mais pobres. A par  r daí, Francisca já não 
mais esperou por agradecimentos. Ela entendeu que a doação aos pobres 
é um gesto de gratuidade que adquire seu verdadeiro sen  do por ser feito 
ao próprio Jesus: “Todas as vezes que vocês fi zeram isso a um desses meus 
irmãos mais pequeninos, foi a mim que o fi zeram (Mt 25,40)”.

Momento de refl exão e par  lha



22

CNBB - Novena de Natal

ANIMADOR A : Proclamada a Palavra de Deus e conhecido o Fato da vida, a 
refl exão e a par  lha expressam nossa forma de par  cipação neste Encontro da 
Novena de Natal.

a. A Palavra de Deus foi sempre o centro na vida de Maria. Em nossa família e em 
nossa comunidade, qual a importância que damos a esta Palavra de Salvação que 
é Nosso Senhor Jesus Cristo?

b. o contemplar a história de dona Francisca, percebemos que sua vida e suas 
ações foram iluminadas a par  r da meditação das Sagradas Escrituras. O que em 
nossa vida pode ser transformado pela Palavra de Deus?

08  PRECES
ANIMADOR A : Após ouvirmos e meditarmos a Palavra de Deus em nossa vida, 
elevemos as nossas preces a Jesus, Filho bendito da Virgem Maria, dizendo: Pela 
intercessão de Maria, mulher do sim, ouve-nos, Senhor.

1) Senhor Jesus, Filho do Al  ssimo, dá sabedoria à santa Igreja, para que ela 
anuncie, com fi delidade, a tua Palavra, rezemos:

2) Senhor Jesus, Palavra eterna do Pai, ajuda-nos a ouvir e acolher com fé a tua 
vontade, assim como Maria, rezemos:

3) Senhor Jesus, salvador do gênero humano, ilumina as famílias do mundo 
inteiro, para que possam celebrar dignamente o teu Santo Natal, rezemos:

Preces espontâneas

TODOS: Senhor Jesus, Palavra que se fez Carne, neste Natal queremos acolher 
tua palavra que ilumina a vida de todas as pessoas. Não canses de nos falar, como 
fi zeste outrora aos nossos pais. Nós precisamos de tua Palavra para que a nossa 
vida seja plena de sen  do. Nós precisamos de tua Palavra para que nossa vida 
seja um constante sim a Deus. Amém 

09  GESTO CONCRETO  
ANIMADOR a : Como de costume, aproveitemos este momento para refl e  r 
melhor acerca do gesto concreto da nossa Novena, a par  r da situação de tantas 
pessoas que estão sofrendo as consequências da pandemia do coronavírus.

Avisos

10  ORAÇÃO FINAL   
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TODOS: Ó Deus, neste Advento, ouve, com bondade, as preces do teu povo, ale-
gre com a vinda de Jesus que, nascido da Virgem Maria na nossa carne, veio mo-
rar entre nós, como Primogênito de toda criatura e modelo de san  dade. Dá-nos 
a graça da fi delidade a teu Filho que nos precedeu na caminhada rumo ao céu, 
morada defi ni  va que nos reservas, no teu amor misericordioso de Pai. Amém.

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai

11  BÊNÇÃO (Nm 6,24-26)    
ANIMADOR a : O Senhor nos abençoe e nos guarde.
TODOS: Amém.

ANIMADOR a : O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face, se compadeça de nós 
e nos dê a sua paz.
TODOS: Amém.

ANIMADOR a : Que a bênção de Deus todo-poderoso, Pai, e Filho, e Espírito 
Santo, desça sobre nós, nossas famílias e nossas Comunidades.
TODOS: Amém.

12  CANTO
Da cepa brotou a rama, da rama brotou a fl or.
Da fl or nasceu Maria, de Maria o Salvador.

1. O Espírito de Deus sobre ele pousará, de saber, de entendimento este Espírito será. 

De conselho e fortaleza, de ciência e de temor, achará sua alegria no temor do 
seu Senhor.

2. Não será pela ilusão do olhar, do ouvir dizer, que ele irá julgar os homens, como 
é praxe acontecer. Mas os pobres desta terra com jus  ça julgará e dos fracos o 
direito ele é quem defenderá.
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01  ACOLHIDA
ANIMADOR a : Irmãs e irmãos, sejam todos bem-vindos ao nosso terceiro En-
contro. Hoje, vamos refl e  r sobre o relato da visita que Maria fez à sua prima 
Isabel. Ela foi ao encontro da sua prima para servir. Nós também precisamos estar 
atentos às necessidades dos irmãos e irmãs.

TODOS: Minha alma engrandece o Senhor e meu espírito exulta em Deus meu 
Salvador.

ANIMADOR a : Queremos compreender e aceitar, cada vez mais, o poder da 
Palavra de Deus em nossas vidas. Essa palavra gera Comunidades de discípulos 
missionários. Que Maria também venha ao nosso encontro, como foi ao encontro 
de Isabel.

TODOS: Que Maria de Nazaré venha também nos visitar, nesse momento de 
tantas incertezas em nossa sociedade. 

02  CANTO
Pelas estradas da vida, nunca sozinho estás, con  go pelo caminho, Santa Maria vai.
Ó vem conosco, vem caminhar, Santa Maria, vem. 
Ó vem conosco, vem caminhar, Santa Maria vem.
Mesmo que digam os homens, tu nada podes mudar, luta por um mundo novo 
de unidade e paz.

03  ORAÇÃO INICIAL
A NIMADOR A : Deus está presente em nosso meio e nos chama a caminhar com 
Ele. É com essa certeza que vamos, na alegria de nossa fraternidade, alimentando 
a nossa fé, par  cipar deste Encontro

ANIMADOR A : Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém.

A visitação de Maria a Isabel
“Naqueles dias, Maria levantou-se e foi 

apressadamente à região montanhosa, a uma 
cidade de Judá.” (Lc 1,39)

Jesus Cristo é a Palavra na vida das famílias

3º Encontro
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TODOS: Senhor Jesus Cristo, palavra que se fez Carne no seio de Maria, ajuda-
nos, a exemplo de tua e nossa mãe, dizermos sempre sim a tua vontade. Tu que 
és Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Amém.

04  FALANDO DO TEMA
ANIMADOR A : “E a Palavra se fez carne e veio morar entre nós”. Quando o mis-
tério da Encarnação se fez realidade no seio de Maria, deu-se início a um movi-
mento novo na humanidade. A primeira a  tude de Maria foi visitar sua prima Isa-
bel. Mesmo sem entender muita coisa a respeito da gravidez de Isabel, anunciada 
pelo Anjo Gabriel, uma vez que ela era muito jovem e a prima muito idosa, foi 
ao encontro de outro mistério: uma idosa estéril engravidou porque “para Deus 
nada é impossível”.

TODOS: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre”.

LEITOR A  1: No momento da Encarnação, Deus assumiu nossa humanidade. 
Deus se humanizou para que a humanidade se divinizasse. No An  go Testamento, 
a Palavra era só ouvida.  Na Nova Aliança, a Palavra se fez Carne e passou a morar 
em nosso meio. Grande é o interesse, grande é o amor de Deus por nós. 

TODOS: A Igreja nasce da Palavra de Deus e dela vive. 

LEITOR A  2: Jesus renasce em nós e em nossas Comunidades, todas as vezes que 
O acolhemos através de sua Palavra. Assim como a Igreja primi  va se formou e se 
alimentou pela escuta da Palavra e pela par  lha do Pão, de casa em casa, nossos 
bispos nos orientam a fazermos a mesma coisa hoje. 

TODOS: É na força da Palavra de Deus que devemos formar verdadeiras Comuni-
dades Eclesiais Missionárias.

LEITOR A  3: O que nós fazemos agora é sinal de que isto é possível. Estamos reu-
nidos em torno da Palavra, gerando a presença de Jesus em nosso meio, buscan-
do apoio uns nos outros, fortalecendo a nossa fé e a nossa esperança. Foi isso que 
vivenciamos no auge da pandemia do novo coronavírus. Vivemos tempos di  ceis 
de isolamento, sem visitas, sem reuniões e sem celebrações presenciais, fi camos 
privados de muitas coisas. Porém, fortalecidos pela Palavra de Deus e pela oração, 
nos man  vemos unidos e solidários. 

TODOS: Que nossos gestos de solidariedade sejam sinais de um mundo novo que 
queremos ajudar a construir.

05  CANTO
Tua Palavra é luz do meu caminho! Luz do meu caminho, meu Deus, tua Palavra 
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é! (bis)
Tua Palavra está nas ondas do mar. Tua Palavra está no sol a brilhar. 
Tua Palavra está no pensamento, no sen  mento, tua Palavra está! (bis)

06  A PALAVRA QUE ILUMINA A VIDA
ANIMADOR A : Maria, cheia de graça, vai ao encontro de sua prima Isabel para 
servi-la. Escutemos como isto acontece pelo relato do evangelista São Lucas. An-
tes, porém, aclamemos esta Palavra, cantando:

07  CANTO
Maria cheia de graça, Virgem Mãe do Salvador,
Ensina-nos a escutar a Palavra do Senhor. 

1. Isabel tu visitaste, alegraste o Precursor: Feliz tu que acreditaste na Palavra do Senhor.

LEITOR A : Do Evangelho de São Lucas (Lc 1,39-45).

Momento de silêncio

FATO DA VIDA

Na Fazenda da Esperança, lugar de acolhimento de pessoas com problemas de 
dependências, a Palavra de Deus é o remédio, tomado em doses diárias. As pessoas 
que ali chegam, vêm de diversas realidades e situações. Muitos não têm mais fé, nem 
esperança. Todos precisam de restauração. Daniel, com 22 anos de idade, é usuário de 
drogas, há sete anos. Depois de morar na rua, ser preso, aceitou fazer o tratamento, de 
um ano, na Fazenda da Esperança. Chegando ali, já foi surpreendido pelo respeito com 
que foi recebido. Foi acolhido como pessoa, como fi lho de Deus e não como marginal, 
como sempre o tratavam, de onde ele veio. Sen  u-se bem, porque já nem sabia mais 
o que era ser amado e cuidado. Aos poucos, foi aderindo ao tratamento e o amor foi 
fazendo efeito em sua vida. Diariamente, escutava e meditava a Palavra de Deus, junto 
com os outros. Aprendeu a rezar o terço, oração que ele não conhecia e tampouco 
acreditava. Mas a sua grande surpresa foi aprender a amar e se permi  r ser amado. 
Essa é a chave para a recuperação de qualquer vício ou pecado. O ritmo da vida na 
Fazenda, com sua metodologia libertadora, fez Daniel reconhecer e se arrepender dos 
seus erros. Fez a primeira Comunhão e experimentou o que é ter um encontro com 
Jesus Eucarís  co. Conseguiu concluir o seu ano de convivência naquele lugar. Ao sair, 
sen  ndo-se um novo homem, impulsionado pela força do Evangelho, tomou a decisão 
de visitar uma  a para lhe pedir perdão do mal que lhe havia feito, tempos atrás. A  a 
o perdoou e grande foi a alegria para os dois e para a família. Jesus nasceu para eles.

Momento de refl exão e par  lha
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ANIMADOR A : Tendo ouvido a Palavra e o Fato da vida, podemos conversar 
sobre as seguintes questões: 

a. O Evangelho conta que após o anúncio do anjo, Maria, grávida, viajou para cui-
dar de sua prima Isabel. O que será que este texto quer nos ensinar hoje? 

b. Você conhece alguém na Comunidade que tenha uma história parecida com a 
de Daniel?

08  PRECES
ANIMADOR A : Animador(a): Irmãs e irmãos, fortalecidos na fé pela par  lha 
que acabamos de fazer, elevemos nossos pedidos ao Pai do céu, dizendo: Por teu 
grande amor, atende-nos, Senhor.

1. Senhor, a cada dia, aumenta, sempre mais, o empobrecimento do nosso povo. 
Ajuda-nos a não sermos indiferentes à dor dos que sofrem. Rezemos:

2. Senhor, como é triste ver tantos jovens perdendo o sen  do da vida e entrando 
no mundo das drogas. Ajuda-nos a ver, sen  r compaixão e cuidar de quem se 
torna prisioneiro dos vícios. Rezemos: 

3. Senhor, em nosso País, cresce cada vez mais o sofrimento da população idosa. 
Ajuda-nos a respeitar e cuidar dos nossos idosos, para que vivam com dignidade. 
Rezemos: 

Preces espontâneas

TODOS: Senhor Jesus, príncipe da paz, presente no meio de nós, faze com que 
todos nós sejamos construtores de um mundo de paz, de amor e de jus  ça, atra-
vés de uma convivência fraterna e solidária, nunca deixando de lado os que mais 
sofrem. Amém.

09  GESTO CONCRETO  
ANIMADOR a : Irmãs e irmãos, con  nuemos a pensar qual será o nosso gesto 
concreto na Novena deste ano. O que faremos, como expressão de nossa solida-
riedade, de nossa fraternidade, sabendo que há um sofrimento que se arrasta na 
vida de tantos irmãos e irmãs, causado pela pandemia do coronavírus?

Avisos

10  ORAÇÃO FINAL   
TODOS: Ó Deus, neste Advento, ouve, com bondade, as preces do teu povo, ale-
gre com a vinda de Jesus que, nascido da Virgem Maria na nossa carne, veio mo-
rar entre nós, como Primogênito de toda criatura e modelo de san  dade. Dá-nos 
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a graça da fi delidade a teu Filho que nos precedeu na caminhada rumo ao céu, 
morada defi ni  va que nos reservas, no teu amor misericordioso de Pai. Amém.

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai

11  BÊNÇÃO (Nm 6,24-26)    

ANIMADOR a : O Senhor nos abençoe e nos guarde.

TODOS: Amém.

ANIMADOR a : O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face, se compadeça de nós 
e nos dê a sua paz.

TODOS: Amém.

ANIMADOR a : Que a bênção de Deus todo-poderoso, Pai, e Filho, e Espírito 
Santo, desça sobre nós, nossas famílias e nossas Comunidades.

TODOS: Amém.

12  CANTO
Magnifi cat, Magnifi cat é o canto de amor. 
Minha alma engrandece a Deus, meu Salvador.

1. Canta coração, alegre e feliz, com gra  dão a Deus bendiz. (bis)
2. Santo é seu nome que está em toda terra. Puro é seu amor que alegria encerra. 
(bis)

3. Nossa união é o milagre de amor vindo de Jesus, o nosso Salvador. (bis)
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O nascimento de Jesus
“Ela deu à luz o seu fi lho, o primogênito, 

envolveu-o em faixas e deitou-o numa 
manjedoura.” (Lc 2,7)

Jesus Cristo é a Palavra que   assume a 
nossa Humanidade

4º Encontro

01  ACOLHIDA
ANIMADOR a : Irmãs e irmãos, com muita alegria, estamos iniciando mais um 
Encontro de preparação para o Natal de Jesus. Este tempo, tão bonito na Igreja, 
nos ajuda a meditar a grande mensagem do Deus que se fez homem e habita 
no coração do mundo. Deus ama o pecador e quer salvá-lo! Queremos abrir as 
portas do nosso coração para acolher a manifestação do amor dessa Criança que 
sempre quer nascer na manjedoura dos nossos corações.   

TODOS: Senhor, que este tempo de preparação do teu Natal nos ajude na construção 
de um mundo novo! 

02  CANTO
Vem ó Senhor com o teu povo caminhar, 
Teu corpo e sangue, vida e força vem nos dar. (bis)

1. A boa nova proclamai com alegria, Deus vem a nós, ele nos salva e nos recria, 
/ E o deserto vai fl orir e se alegrar. Da terra seca, fl ores, frutos vão brotar. (bis)

2. Eis nosso Deus, e ele vem para salvar, com sua força vamos juntos caminhar, / 
E construir um mundo novo libertado do egoísmo, da injus  ça e do pecado. (bis)

03  ORAÇÃO INICIAL
A NIMADOR A : Neste Encontro, somos convidados a refl e  r a presença amorosa 
de Deus em nossa caminhada, a par  r do seu nascimento. Vamos deixar que esta 
chama divina possa brilhar sempre no nosso caminho.

ANIMADOR A : Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém.

TODOS: Eterno Deus, que tanto amas a humanidade, ensina-nos a amar os ho-
mens e mulheres que sofrem. Concede-nos o verdadeiro empenho da caridade 
que sempre está pronta a socorrer os mais pobres e sofredores. Amém.
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04  FALANDO DO TEMA
ANIMADOR A : Às portas do Natal do Senhor, meditaremos sobre a Palavra de Deus, 
Jesus que é essa Palavra e que assume a nossa humanidade. Na manjedoura de Belém, 
vemos o quanto Deus ama a pobreza de nossa humanidade. Ali, naquele lugar tão 
pobre, Deus fez uma aliança de amor conosco. A celebração do Natal nos dá uma lição 
muito bela: não precisamos possuir muitas coisas para termos a Presença de Deus em 
nossos lares. Os nossos lares podem tornar-se casas missionárias que levam essa Pre-
sença de Deus aos mais próximos, os da nossa convivência de todos os dias. 

TODOS: Queremos ver o Teu rosto, Menino Deus, e vendo a   podemos contem-
plar o rosto dos nossos familiares e amigos. 

LEITOR A  1: Na manjedoura de Belém, o Senhor, com seu choro de criança, nos 
envolve no silêncio da Palavra do Pai. Jesus é a Palavra do Pai para nós. Essa Palavra 
não faz barulho. Pelo contrário, o choro daquela Criança na manjedoura nos revela 
o silêncio próprio da caridade. Deus se fez criança para nos mostrar o poder trans-
formador de seu amor, em meios a tantos barulhos que buscam nos dispersar. .

TODOS: “Maria deu à luz seu fi lho primogênito, envolveu-o com faixas (...)”

LEITOR A  2: A Virgem Maria reclina a criança na manjedoura (cf. Lc 2,7). Quando 
escutamos com devoção a Palavra de Deus, o nosso coração torna-se essa manje-
doura que acolhe a Palavra do Pai. Com Nossa Senhora, aprendemos a escutar o 
Senhor. Ela também reclina o seu Menino sobre o nosso coração. 

TODOS: Faze, Senhor, que tua Palavra encontre sempre lugar na nossa vida. 

LEITOR A  3: Recentemente, o Papa Francisco ins  tuiu o III Domingo do Tem-
po Comum como o Domingo para refl e  r, mais demoradamente, na Palavra de 
Deus. O verdadeiro cristão nunca deve ignorar as Sagradas Escrituras, pois, como 
afi rmava São Jerônimo, “A ignorância das Escrituras é a ignorância de Cristo”. O 
Tempo do Natal é rico para nos fazer aprofundar nas Sagradas Escrituras. A Igreja 
nos oferece, no tempo do Natal, textos bíblicos riquíssimos que nos auxiliam na 
meditação sobre o amor de Deus pela humanidade. 

TODOS: Senhor Jesus, queremos estar con  go e, da tua manjedoura, queremos 
anunciar a tua Palavra a todos. 

05  CANTO
Este é o dia que o Senhor fez para nós: alegremo-nos e nele exultemos!  

1. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! “Eterna é a sua misericórdia!”  / A casa 
de Israel agora o diga: “Eterna é a sua misericórdia!” 
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2. A mão direita do Senhor fez maravilhas, a mão direita do Senhor me levantou. 
Não morrerei, mas ao contrário, viverei para contar as grandes obras do Senhor!

06  A PALAVRA QUE ILUMINA A VIDA
ANIMADOR A : Vamos escutar a Palavra de Deus que ilumina a nossa vida e, 
agora, este nosso Encontro. Antes, porém, cantemos para aclamá-la:

07  CANTO
A vossa Palavra, Senhor, é sinal de interesse por nós. (bis)

1. Como um pai ao redor de sua mesa revelando seus planos de amor. 

LEITOR A : Do Evangelho de São Lucas (Lc 2,1-7)

Momento de silêncio 

FATO DA VIDA

José Francisco é um homem engajado no Terço dos Homens e ocupa boa 
parte de seu tempo visitando famílias em sua paróquia. Foi nesse Movimento 
da nossa Igreja, na reza do terço, na devoção à Nossa Senhora que ele foi 
conhecendo, estudando e tentando colocar em prá  ca a Palavra de Deus. A 
par  r daí, ele sen  u o apelo para a missão. Ele vive em família, com a esposa e 
três fi lhos. Trabalha como cobrador de ônibus, na cidade de João Pessoa, mas 
sempre encontra tempo para levar a Palavra de Deus às pessoas. Ele começou 
a par  cipar da Comunidade paroquial, quando adulto, também impulsionado 
pelos momentos comunitários de oração.  Nos fi nais de semana, ele dedica boa 
parte do seu tempo livre para visitar doentes e ensinar as pessoas a rezarem o 
terço. Ele, realmente, é alguém comprome  do com seu Ba  smo; mesmo em 
meio às ocupações ordinárias de seu trabalho, não pensa duas vezes e procura 
anunciar o Evangelho, do seu jeito, com simplicidade. 

Momento de refl exão e par  lha

ANIMADOR A : Iluminados pela Palavra de Deus e considerando a lição do Fato 
da vida, vamos enriquecer-nos, com nossa refl exão e par  lha.

a. A vida tem seus desafi os, mas devemos encará-la com muita confi ança, como 
fi zeram José e Maria. Como enxergamos a vontade de Deus nos inevitáveis momen-
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tos di  ceis e, em alguns casos, muito dolorosos da nossa vida? 
b. Acreditamos que, com a força da Palavra de Deus, nós também podemos trans-
formar nossa vida, muitas vezes acomodada, num serviço ao próximo e à Comu-
nidade, a exemplo de José Francisco, uma pessoa como nós, com as ocupações e 
difi culdades do dia a dia? 

08  PRECES
ANIMADOR A : Na alegria do Natal do Senhor que se aproxima, elevemos, com 
esperança, a Deus, nosso Pai, as preces que brotam do nosso coração confi ante, 
dizendo: Ajuda-nos, Senhor, a confi ar sempre em tua Palavra salvadora!

1. Pelas famílias, que atravessam grandes tribulações, para que mantenham a 
harmonia e encontrem na Igreja um espaço de profunda comunhão e força na 
caminhada, rezemos:

2. Pelos jovens, para que jamais se esqueçam de depositar suas esperanças 
em Cristo Salvador que os fará dar passos na vida, ao con  nuar nascendo, 
espiritualmente, no seu coração, rezemos: 

3. Pelas pessoas que perderam seus empregos, em decorrência da pandemia, 
para que não percam a esperança e tenham a certeza de que Deus jamais as 
abandona, rezemos:  

Preces espontâneas

TODOS: Ó Deus de misericórdia, que nos deste teu único Filho na manjedoura de 
Belém, faze com que os nossos laços com a humanidade sejam sempre marcados 
por aqueles que ligaram a Família de Nazaré, Jesus, Maria e José, às necessidades 
das famílias de todos os tempos. Que o teu amor paciente torne o nosso coração 
sempre atento à realidade vivida por nossos irmãos e irmãs mais necessitados. 
Por Cristo, Nosso Senhor. Amém. 

09  GESTO CONCRETO  
ANIMADOR a : Vivenciamos hoje nosso quarto Encontro de preparação para o 
Natal. Como sempre fi zemos, vamos nos organizar, solidariamente, em vista do 
gesto concreto da Novena de Natal. Esse gesto sempre fala ao nosso coração e à 
nossa mente. Não esqueçamos que as marcas da pandemia do coronavírus estão 
presentes, de maneira muito visível, na vida de muitos de nossos irmãos e irmãs.

Avisos
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10  ORAÇÃO FINAL   
TODOS: Ó Deus, neste Advento, ouve, com bondade, as preces do teu povo, ale-
gre com a vinda de Jesus que, nascido da Virgem Maria na nossa carne, veio mo-
rar entre nós, como Primogênito de toda criatura e modelo de san  dade. Dá-nos 
a graça da fi delidade a teu Filho que nos precedeu na caminhada rumo ao céu, 
morada defi ni  va que nos reservas, no teu amor misericordioso de Pai. Amém.

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai

11  BÊNÇÃO (Nm 6,24-26)    
ANIMADOR a : O Senhor nos abençoe e nos guarde.
TODOS: Amém.

ANIMADOR a : O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face, se compadeça de nós 
e nos dê a sua paz.
TODOS: Amém.

ANIMADOR a : Que a bênção de Deus todo-poderoso, Pai, e Filho, e Espírito 
Santo, desça sobre nós, nossas famílias e nossas Comunidades.
TODOS: Amém.

12  CANTO
No presépio, pequenino, Deus é hoje nosso irmão
 e nos dá seu Corpo e Sangue pela Santa Comunhão.

Para os homens que erravam nas trevas, lá do céu resplandece uma luz. 
Hoje Deus visitou nossa terra e nos deu o Seu fi lho Jesus.

De uma fl or germinada na terra, fecundada por sopro de Deus, 
Hoje um novo começo desponta, e se abraçam a terra e os céus. 

Boas novas de grande alegria, mensageiros do céu vêm cantar,  
E aos pastores um anjo anuncia:  Deus nasceu em Belém de Judá!

Para nós hoje nasce um menino, do seu povo Ele é Salvador. 
Glória a Deus no mais alto dos céus, paz aos homens aos quais tanto amou.
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01  ACOLHIDA
ANIMADOR a : Irmãs e irmãos, sejam todos bem-vindos e bem-vindas ao nosso 
quinto Encontro da Novena de Natal. Oportunidade para nos prepararmos para 
esta grande festa, na qual queremos aceitar o desafi o de acolher Jesus no coração 
e na vida, pois somente assim nossa celebração natalina será verdadeira.

TODOS: Queremos preparar nosso coração para acolher, em Cristo, a Palavra de 
Deus.

ANIMADOR a : Quando o Evangelho de São João fala de Jesus, diz que Ele é 
Palavra, por isso, estamos na Novena deste ano refl e  ndo sobre a Palavra de Deus 
em nossa vida, pois acolher a Palavra é acolher o próprio Jesus. Que possamos 
abrir cada vez mais espaços em nossa vida para que a Palavra de Deus se torne 
viva e efi caz, como escreve o autor da Carta aos Hebreus. (cf. Hb 4,12) 

TODOS: Queremos preparar nosso coração para acolher, em Cristo, a Palavra de 
Deus.

02  CANTO
Ouve-se na terra um grito, do povo um grande clamor: 
“Senhor, abre os céus que as nuvens chovam o Salvador!” 

1. É um só canto de amor e esperança, que a terra mãe germinando, / contém a 
 , Senhor, nós clamamos: vem, Senhor Jesus, vem! 

2. Mesmo se as guerras destroem a terra, pondo em perigo a paz e o bem, / que 
a nossa voz não se canse: vem, Senhor Jesus, vem!

03  ORAÇÃO INICIAL
A NIMADOR A : Estamos no tempo do Advento que tem como obje  vo nos pre-

A visita dos pastores
“Foram, então, depressa e encontraram Maria   

e José e o recém-nascido deitado
na manjedoura.” (Lc 2,16)

Jesus Cristo é a Palavra que alimenta a nossa fé

5º Encontro
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parar para celebrar o nascimento de Jesus. Não queremos, porém, que seja so-
mente uma recordação do passado, mas acreditamos que Ele quer nascer no co-
ração de cada um de nós. Existem muitas formas para acolher Jesus e uma delas 
é quando acolhemos a sua Palavra. Quando a colocamos de modo especial em 
nossas vidas, ela alimenta a nossa fé. 

ANIMADOR A : Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém.

TODOS: Senhor Jesus Cristo, Palavra viva encarnada no seio da Virgem Maria, 
queremos descobrir como construir mais espaços de acolhida à tua Palavra em 
nossa vida, para que assim possamos nos alimentar das riquezas dos teus ensina-
mentos e receber a força que brota da tua Palavra inspirada pelo Espírito Santo.

04  FALANDO DO TEMA
ANIMADOR A : O tema deste ano de nossa Novena é inspirado no Evangelho de 
João: “E a Palavra se fez Carne e veio morar entre nós” (Jo 1,14a). Quando fala-
mos em Palavra de Deus, podemos pensar imediatamente na Bíblia. É claro que 
a Bíblia nos transmite essa Palavra divina, porém, para além do livro, a Palavra de 
Deus para nós é o próprio Jesus Cristo, a sua pessoa e a sua presença. Em Cristo, a 
Palavra se fez Carne, assumindo nossa condição humana, menos o pecado. 
TODOS: “Eu vos anuncio uma grande alegria, que será também a de todo o povo: 
hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós o Salvador, que é o Cristo Senhor!”

LEITOR A  1: Se a Palavra de Deus é a pessoa de Jesus, podemos acolher essa Pa-
lavra de muitos modos. No Evangelho proclamado no Encontro de hoje a Palavra 
chegou através do anúncio do anjo aos pastores na noite do nascimento de Jesus 
em Belém, quando guardavam os rebanhos. O fato de escolher pastores como 
primeiros ouvintes da boa no  cia mostra que Deus escolhe aqueles que a socie-
dade rejeita. No tempo de Jesus, os pastores eram muito discriminados e viviam à 
margem da sociedade. Esquecidos pelas pessoas, eles foram lembrados por Deus, 
aos quais a boa no  cia foi anunciada.

TODOS: “Eu vos anuncio uma grande alegria, que será também a de todo o povo: 
hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós o Salvador, que é o Cristo Senhor!” 

LEITOR A  2: Indo ao encontro de pessoas que estavam em meio ao seu trabalho, 
Deus mostra que sua Palavra acompanha o ser humano em todas as a  vidades de 
suas vidas. Não existem lugares, espaços ou tempos aonde essa Palavra não possa 
se fazer presente, desde que seja acolhida com amor e abertura de coração. Tra-
zê-la sempre conosco é sinal de que se tornou palavra presente em nossas vidas.
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TODOS: “Eis que vos anuncio uma Boa-Nova que será alegria para todo o povo: 
hoje vos nasceu na Cidade de Davi um Salvador, que é o Cristo Senhor.”

LEITOR A  3: O anúncio se torna ação na vida dos pastores porque, imediatamen-
te, vão em busca do Menino, louvam a Deus e falam a todos do recém-nascido. 
A Palavra se torna viva quando colocada em prá  ca e transmi  da pelo meio mais 
efi caz que são os gestos e a  tudes da vida. Podemos até saber de cor determi-
nadas passagens das Escrituras, mas quando não as pra  camos con  nua sendo 
somente uma lembrança, uma vez que não se torna vida.
TODOS: “Eu vos anuncio uma grande alegria, que será também a de todo o povo: 
hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós o Salvador, que é o Cristo Senhor!” 

05  CANTO
Estou pensando em Deus. Estou pensando no amor. (bis)  

1. Os homens fogem do amor e depois que se esvaziam, 
No vazio se angus  am e duvidam de você. 
Você chega perto deles, mesmo assim ninguém tem fé.

2. Eu me angus  o quando vejo que depois de dois mil anos, 
Entre tantos desenganos poucos vivem sua fé. 
Muitos falam de esperança, mas esquecem de você

06  A PALAVRA QUE ILUMINA A VIDA
ANIMADOR A : Vamos ouvir a narração do anúncio do nascimento de Jesus aos 
pastores, que na noite do Natal estavam nos arredores de Belém. Vamos acolher 
o anúncio fes  vo e, como os pastores, vamos até Belém ver o que lá aconteceu e 
o que o Senhor nos manifestou. 

07  CANTO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!

No Evangelho da vida, que nos traz a Salvação, 
Jesus Cristo nos convida e nos guia na missão 

LEITOR A : Do Evangelho de São Lucas: (Lc 2,8-20)

Momento de silêncio 
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FATO DA VIDA

Na diocese de Caruaru, no agreste pernambucano, um padre foi convidado 
para fazer uma visita a seu José, homem de fé e de muita devoção, que pediu 
para se confessar e receber o Sacramento da Unção dos Enfermos, porque não 
 nha condições de ir à Igreja Matriz. Ao chegar à casa simples, encontrou seu 

José animado para receber a Eucaris  a. O padre observou que por causa de 
múl  plas doenças, seu José  nha difi culdades sérias na visão e não conseguia 
ver, com ni  dez, e, muito menos, ler algum texto. Dependia dos cuidados 
permanentes de sua família até mesmo para a  vidades simples. No decorrer 
da conversa, algo impressionou o padre, pois seu José disse: todos os dias 
eu leio a Bíblia. O padre pensou que se tratasse de uma fantasia ou mesmo 
que talvez ao invés de ler, seu José queria dizer escutar trechos da Bíblia em 
algum programa de rádio. A convicção com a qual seu José falava da Palavra 
de Deus fez com que o padre, movido até pela curiosidade, perguntasse: 
E como o senhor lê a Bíblia todos os dias? A resposta pronta e decidida foi 
ainda mais impressionante: escuto a Palavra e fi co repe  ndo o dia todo até 
decorar na memória e, muitas vezes por dia, leio a palavra que está impressa 
na minha mente. Quando guardamos a Palavra, ela se torna vida em nossa 
vida, suas letras escritas no papel fi cam impressas em nosso coração e por 
isso é o alimento que nutre a nossa fé e fortalece nossas batalhas. E o padre 
se convenceu: Seu José lia a Bíblia todos os dias!

Momento de refl exão e par  lha

ANIMADOR A : Vamos compar  lhar a riqueza da Palavra de Deus e a lição do 
Fato da vida que conhecemos.

a. Como vemos a presença da Palavra de Deus em meio às pessoas simples, como 
os pastores do Evangelho, em nossa Comunidade?

b. De que modo temos guardado a Palavra de Deus em nossas vidas, como fez seu 
José, lendo-a e vivendo-a?

08  PRECES
ANIMADOR A : AEm sua bondade, o Senhor nos fala de muitas maneiras. Peça-
mos que sua Palavra que ouvimos se torne fonte de vida e esperança para todos 
nós, dizendo: E a Palavra se fez Carne e veio morar entre nós
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1. Senhor Jesus, Palavra eterna, olha para nossa Comunidade e para nós aqui 
reunidos, para que possamos ser o terreno fér  l aonde tua Palavra seja semeada 
e dê muitos frutos, rezemos:

2. Senhor Jesus, Palavra ungida para evangelizar os pobres, que todas as pessoas 
de nossa Comunidade, sobretudo aquelas mais necessitadas, possam conhecer e 
se alimentar da mensagem do Pai, rezemos: 

3. Senhor Jesus, Palavra enviada ao mundo, que possamos valorizar, sempre mais, 
a Palavra de Deus pelo conhecimento, mas principalmente pela prá  ca dos seus 
ensinamentos em nossas vidas, rezemos:

Preces espontâneas

09  GESTO CONCRETO  
ANIMADOR a : Nesses dias da Novena de Natal, ao ler o Evangelho, vamos esco-
lher um versículo para meditar ao longo de todo o dia. Além deste, que faremos, 
como grupo, em relação ao gesto concreto, assumido como nossa expressão solidá-
ria, em face de irmãos e irmãs nossos necessitados? 

Avisos

10  ORAÇÃO FINAL   
TODOS: Ó Deus, neste Advento, ouve, com bondade, as preces do teu povo, ale-
gre com a vinda de Jesus que, nascido da Virgem Maria na nossa carne, veio mo-
rar entre nós, como Primogênito de toda criatura e modelo de san  dade. Dá-nos 
a graça da fi delidade a teu Filho que nos precedeu na caminhada rumo ao céu, 
morada defi ni  va que nos reservas, no teu amor misericordioso de Pai. Amém.
Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai

11  BÊNÇÃO (Nm 6,24-26)    
ANIMADOR a : O Senhor nos abençoe e nos guarde.
TODOS: Amém.

ANIMADOR a : O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face, se compadeça de nós 
e nos dê a sua paz.
TODOS: Amém.

ANIMADOR a : Que a bênção de Deus todo-poderoso, Pai, e Filho, e Espírito 
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Santo, desça sobre nós, nossas famílias e nossas Comunidades.
TODOS: Amém.

12  CANTO
Chegou a hora de sonhar de novo, de tornar-se povo e se fazer irmão. 
Chegou a hora que ligeiro passa, de ganhar a graça para a conversão. 

Meu caro irmão, olha pra dentro do teu coração, 
vê se o Natal se tornou conversão, e te ensinou a viver. (bis) 

Chegou a hora de viver o Cristo e acreditar que isto é se tornar maior. 
Chegou a hora de pensar profundo e perceber que o mundo pode ser melhor. 
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01  ACOLHIDA
ANIMADOR a : Irmãs e irmãos, sejam todos muito bem-vindos a este sexto dia 
da Novena em preparação para o Natal do Senhor. À medida que vamos trilhando 
este caminho de fé, percebemos o quanto Deus fala, ardentemente, ao nosso 
coração. Devemos estar bem atentos aos sinais da comunicação Dele conosco, ao 
longo destes dias, principalmente, por intermédio de sua Palavra.  

TODOS: À semelhança dos Magos, queremos ir ao encontro de Cristo, a fi m de 
adorá-Lo. 

ANIMADOR a : A estrela de Belém que brilhava forte no céu, naquela ocasião, 
tornou-se a seta que mostrou a direção do caminho aos Reis Magos, a fi m de que 
eles pudessem encontrar o Menino Deus, recém-nascido, na manjedoura. Hoje, 
a grande seta que nos orienta na caminhada da vida é a Palavra de nosso Senhor 
Jesus Cristo, que diz: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, não caminha na 
escuridão, mas terá a luz da vida” (Jo 8,12).

TODOS: Jesus, luz do mundo, queremos ser guiados por tua santa Palavra.

02  CANTO
Tu anseias, eu bem sei, a salvação, tens desejo de banir a escuridão.
Abre, pois, de par em par teu coração e deixa a luz do céu entrar.

Deixa a luz do céu entrar. Deixa a luz do céu entrar.
Abre bem as portas do teu coração e deixa a luz do céu entrar.

03  ORAÇÃO INICIAL
A NIMADOR A : Conscientes de que as palavras de Jesus Cristo, Verbo Eterno do Pai, 
nos enchem de fé, esperança e amor, abramos as janelas do coração para que o Espíri-
to Santo nos conduza a uma profunda experiência com a Palavra de Deus. Na condição 
de “sal da terra e luz do mundo”, iniciemos, com alegria, este nosso Encontro.

ANIMADOR A : Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém.

A visita dos Magos
“Vimos a sua estrela no Oriente e viemos    

adorá-lo!”  (Mt 2,2b)

Jesus Cristo é a Palavra que ilumina o mundo

6º Encontro
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TODOS: Pai de bondade, enviaste o teu Filho ao mundo para resgatar a humanida-
de que estava perdida pelo pecado e mergulhada numa profunda escuridão. Olha 
para nós e renova em nosso coração o ardente desejo pela tua Palavra, de maneira 
que, iluminados pelo Espírito Santo, sejamos luz neste mundo envolvido em muitas 
trevas. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém!

04  FALANDO DO TEMA
ANIMADOR A : Este sexto dia da Novena de Natal quer nos recordar que Jesus 
Cristo é a Palavra que ilumina o mundo. Perguntemo-nos: por que Jesus desceu 
do céu e se fez um de nós? Pois bem, Ele assumiu a condição humana para divini-
zá-la, se fez Homem com o obje  vo de levar o homem de volta à comunhão com 
Deus, rompida pelo pecado que sempre gera a escuridão. 

TODOS: Jesus Cristo é a luz que ilumina o mundo. Por isso, queremos escutar sua 
Palavra e colocá-la em prá  ca, todos os dias

LEITOR A  1: Em meio às realidades obscuras do mundo, como a miséria, a indi-
ferença, o egoísmo, a exclusão, dentre outras, o cristão é chamado a renovar, no 
Natal, a certeza de que Jesus Cristo é a luz que ilumina o mundo. A fi m de trans-
formar essas realidades obscuras em experiências de amor, misericórdia, compai-
xão e proximidade, com a luz de sua Palavra.

TODOS: Jesus, queremos ser guiados por tua Palavra, para não sermos escravos 
de um mundo obscuro, mas conduzidos por tua luz admirável. 

LEITOR A  2: Um dos grandes desafi os para a vida cristã, hoje, é o consumismo. 
Estamos sempre expostos a esse perigo, inclusive neste período do Natal, se não 
cul  varmos uma certa austeridade, se não lutarmos contra essa febre que a so-
ciedade de consumo nos impõe para nos vender coisas, acabando por nos trans-
formar em pobres insa  sfeitos que tudo querem ter e provar. Contudo, diante 
desse mal, não podemos perder de vista que a luz do Natal que surge para ilumi-
nar o que está escuro, nos dará, sempre forças para a mudança.

TODOS: Senhor Jesus, que neste Natal não sejamos escravos do consumismo, 
mas, tocados pela pobreza da manjedoura e iluminados por tua Palavra, descu-
bramos o verdadeiro sen  do de uma vida feliz. 

LEITOR A  3: O mundo sombrio leva o ser humano a fi car triste, porém só Jesus 
Cristo é quem pode reascender a luz da alegria do nosso coração. Muitas vezes, 
como os discípulos de Emaús, caminhamos sob o peso da tentação do desânimo e 
da incredulidade. No entanto, pela graça do Espírito Santo, o reconhecemos cami-
nhando conosco. Sabemos que Ele está no nosso meio.
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TODOS: Ó Jesus, que vieste ser um de nós em teu Natal, ajuda-nos a não de-
sanimarmos na caminhada cristã, pois cremos que só “Tu tens palavras de vida 
eterna”, que mantêm viva a chama da nossa fé.

05  CANTO
1. Caminhemos alma em festa, ao encontro do Senhor. 
É Jesus que está chegando, é Natal no coração. 

Vamos, pois, com alegria. É o Advento do Senhor! 
Para nós na Eucaris  a, o Natal adiantou.

2. Caminhemos alma em festa, ao encontro do Senhor. 
Comunhão é unidade, unidade é comunhão. 

06  A PALAVRA QUE ILUMINA A VIDA
ANIMADOR A : A Palavra de Deus é luz que ilumina o caminho da vida. Os Ma-
gos vão até o Menino Deus e lhe oferecem ouro, incenso e mirra porque Ele é o 
esperado de todo o Israel, o Deus libertador, que vem trazer a verdadeira luz aos 
homens. Por isso, com alegria, aclamemos a Palavra de Deus, cantando: 

07  CANTO
Chegou a hora da alegria. Vamos ouvir esta Palavra que nos guia. (bis).

Tua Palavra vem chegando bem veloz, por todo canto hoje se escuta a tua voz. (bis)
LEITOR A : Do Evangelho de São Mateus: (Mt 2,1-12)

Momento de silêncio

FATO DA VIDA

Era Corpus Chris   de 2019. Assim testemunha o Administrador Paroquial da 
Paróquia de Passo de Camaragibe: Quando me aproximo da Igreja para ver 
como estava a confecção dos tapetes para a procissão, encontro a senhora 
Maria Joana, conhecida como Joaninha. A mesma sai às ruas todos os dias, 
maltrapilha, com três cachorros, falando sozinha. Quando lhe tratam mal, 
fi ca irritada e responde agressivamente. Percebe-se que ela não tem suas 
faculdades mentais equilibradas. Neste dia, ela olhava atentamente os tapetes 
e me dizia: Padre, como está bonito! É para a procissão? Eu respondi: sim, 
Joaninha! E fui explicar a ela o signifi cado de Corpus Chris  . Daí ela me diz: Eu 
queria tanto ir à Missa hoje, mas acho que o povo vai fi car me olhando assim, 
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 sei lá. Ao ouvir isso, de imediato, lhe falei: Minha irmã, Jesus já te acolheu, 
eu também. Então, vai para casa e volta à tarde para par  cipar conosco. Ao 
chegar à Igreja, com o San  ssimo Sacramento, quem estava lá? Joaninha, 
sentada em um dos bancos no meio da Igreja. Fiquei muito feliz! Antes da 
Missa, convidei-a para sentar-se mais à frente. Ela par  cipou com muito 
respeito. Antes da bênção fi nal, eu par  lhava que Jesus Eucarís  co  nha me 
dado um grande presente naquele dia, a graça de ver Joaninha par  cipando 
conosco. O que mais me impressionou foi observar que, de fato, ela estava 
ali tão feliz, sen  ndo-se amada e acolhida, a ponto de impressionar a todos, 
pois o seu comportamento era muito diferente daquela mulher que passa 
diariamente pelas ruas. Concluí, dizendo: comungar do Corpo e do Sangue 
de Jesus é ser Eucaris  a na vida dos irmãos, principalmente dos excluídos da 
sociedade, daqueles que ninguém lhes dá valor. Do Altar do Senhor, devemos 
par  r para a mesa dos irmãos. Abracei Joaninha, com um abraço caloroso de 
pastor, e disse a ela que sempre seria muito bem-vinda e acolhida! 

Momento de refl exão e par  lha

ANIMADOR A : Com as luzes da Palavra de Deus e com o olhar voltado para a 
face da vida, temos agora a oportunidade de fazer mais uma fraterna experiência 
de par  lha.

a. Os Reis Magos se deixaram guiar pela estrela, um astro de luz que lhes apontou 
o caminho da verdadeira Luz, nosso Senhor Jesus Cristo. Diante de Jesus, eles se 
ajoelharam e ofereceram seus presentes. Quanto a nós, os caminhos que esta-
mos seguindo nos levam a Cristo? Ao encontrá-Lo, lhe oferecemos o que temos 
de melhor? 

b. “A Eucaris  a nos faz Igreja, Comunidade de amor”, diz um an  go e belo Hino. 
Será que nós estamos, de fato, sendo uma Igreja em saída, que acolhe, principal-
mente, os irmãos excluídos da sociedade, como Joaninha? Que a  tudes devemos 
ter a fi m de que estes nossos irmãos se sintam acolhidos e amados por nós? 

08  PRECES
ANIMADOR A : Na feliz espera do Natal do Senhor, que deve gerar em nosso 
coração um verdadeiro renascimento de vida, rezemos confi antemente, ao Pai, 
por Jesus Cristo, dizendo: Senhor, guia-nos com tua luz!

1. Pai Santo, que neste Advento, juntamente com a Santa Mãe Igreja, possamos tri-
lhar um caminho de conversão sincera, vivendo um discipulado autên  co. Rezemos:

2. Pai Santo, faze que nossa vida, guiada pela luz do Evangelho, manifeste nossa 
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união a Cristo, que se tornou semelhante a nós, ao nascer em Belém. Desperta 
em nós sen  mentos e a  tudes de amor e de misericórdia, sobretudo, para com os 
irmãos e irmãs que estão à margem da sociedade. Rezemos:

3. Pai Santo, dá-nos a graça de encontrar, neste Natal, a verdadeira luz que gera 
humildade, mansidão e benevolência, na convivência com nossos semelhantes. 
Seguindo o exemplo de Jesus, teu Filho, que veio morar entre nós, sejamos sem-
pre caminho, verdade e vida para nossos irmãos e irmãs. Rezemos: 

Preces espontâneas

TODOS: Ó Deus, fonte da luz, faze que, neste mundo envolto em trevas, nunca 
percamos de vista a clareza da tua Palavra que alimenta em nós o desejo do Céu. 
Por Cristo, Nosso Senhor. Amém! 

09  GESTO CONCRETO  
ANIMADOR a : Já estamos no sexto Encontro da Novena de Natal e o Espírito 
Santo está gerando em nossa mente e suscitando em nosso coração sen  mentos 
e palavras que nos unem espiritualmente. Para alargar a expressão de nossa fra-
ternidade, com a luz do Natal, procuremos chegar à vida de pessoas necessitadas 
do próprio sen  do da vida, de paz, de felicidade, de alegria, de bens materiais, 
através do nosso gesto concreto, especialmente, nesses tempos de pandemia do 
coronavírus. 

Avisos

10  ORAÇÃO FINAL   
TODOS: Ó Deus, neste Advento, ouve, com bondade, as preces do teu povo, ale-
gre com a vinda de Jesus que, nascido da Virgem Maria na nossa carne, veio mo-
rar entre nós, como Primogênito de toda criatura e modelo de san  dade. Dá-nos 
a graça da fi delidade a teu Filho que nos precedeu na caminhada rumo ao céu, 
morada defi ni  va que nos reservas, no teu amor misericordioso de Pai. Amém.

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai

11  BÊNÇÃO (Nm 6,24-26)    
ANIMADOR a : O Senhor nos abençoe e nos guarde.

TODOS: Amém.

ANIMADOR a : O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face, se compadeça de nós 
e nos dê a sua paz.

TODOS: Amém.
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ANIMADOR a : Que a bênção de Deus todo-poderoso, Pai, e Filho, e Espírito 
Santo, desça sobre nós, nossas famílias e nossas Comunidades.

TODOS: Amém.

12  CANTO
. Dentro de mim existe uma luz, que me mostra por onde deverei andar. 
Dentro de mim também mora Jesus, que me ensina buscar o seu jeito de amar. 
Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz pelos caminhos da paz. (bis)

2. Dentro de mim existe um farol, que me mostra por onde deverei remar.  
Dentro de mim Jesus Cristo é o sol, que me en
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01  ACOLHIDA
ANIMADOR a : Irmãs e irmãs, muitos de nós par  cipam, há alguns anos, da No-
vena do Natal e testemunham que esse momento de Evangelização os enriquece 
muito, espiritual e pastoralmente. Por estarmos no Advento, preparamo-nos para 
a celebração do Natal do Senhor que está no meio de nós, como refl e  mos nesta 
Novena: “E a Palavra se fez carne e veio morar entre nós”. (Jo 1,14) Está entre nós, 
aqui e agora, como disse: “onde dois ou três es  verem reunidos em meu nome, 
ali eu estarei, no meio deles.” (Mt 18,20) 

TODOS: Senhor Jesus, ajuda-nos a perceber tua presença no meio de nós, quando 
es  vermos reunidos em teu nome, para momentos de oração e para o serviço da 
caridade aos nossos semelhantes.

ANIMADOR a : O Natal de Jesus sempre nos enche de esperança.  A Esperança, 
como virtude, é um dom de Deus, infundido “na alma dos fi éis para serem 
capazes de agir como seus fi lhos”. Ela dá sen  do e ânimo à vida de todos. Assim, 
viveu o povo de Deus, na An  ga Aliança, esperando o Emanuel. Assim, à espera 
do Salvador, viveram Simeão e Ana. Assim, presente no mundo, a Igreja, como 
“Igreja dos caminhantes”, “sabe estar no exílio, longe do Senhor, e aspira ao 
advento pleno do Reino”. 

TODOS: Senhor Jesus, ajuda-nos a perceber tua presença no meio de nós, quando 
es  vermos reunidos em teu nome, para momentos de oração e para o serviço da 
caridade aos nossos semelhantes.

02  CANTO
Sobe a Jerusalém, virgem oferente sem igual. Vai, apresenta ao Pai teu Menino: Luz 
que chegou no Natal. E, junto à sua cruz, quando Deus morrer fi ca de pé.  Sim, Ele te 
salvou, mas o ofereceste por nós com toda fé.

Nós vamos renovar este Sacri  cio de Jesus:  Morte e Ressurreição; vida que brotou de 
sua oferta na Cruz.  Mãe, vem nos ensinar a fazer da vida uma oblação, culto agradável 
a Deus é fazer a oferta do próprio coração.

Apresentação de Jesus no Templo
“Quando se completaram os dias da purifi cação, 

segundo a lei de Moisés, levaram o menino a 
Jerusalém para apresentá-lo ao Senhor.” (Lc 2,22)

Jesus Cristo é a Palavra que nos enche de esperança

7º Encontro
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03  ORAÇÃO INICIAL
A NIMADOR A : Estamos em oração. Com muita confi ança, vamos invocar a San-
 ssima Trindade, para que possamos viver, proveitosamente, essa experiência de 

comunhão fraterna. 

ANIMADOR A : Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém.

TODOS: Ó Maria, nossa Mãe, que a luz do teu Filho Jesus brilhe diante de nossos 
olhos, iluminando nossas mentes e se acendendo nos nossos corações. Pois que-
remos também ser, como tu és, candelabros para que a Luz brilhe na nossa casa, 
na nossa família, no nosso trabalho, por onde passarmos, em todos os ambientes 
de comunicação, e em todo o mundo.

04  FALANDO DO TEMA
ANIMADOR A : Ao assumir a condição humana, Jesus se tornou um de nós, sem 
todavia pecar, como ensina a Carta aos Hebreus. O nascimento de Jesus nos dá a 
face humana de Deus, homem como todos nós, nascido de mulher, submisso às 
tradições da lei. José e Maria viam Jesus nessa condição divina e humana; por isso, 
sob o aspecto humano, observando as prescrições da Lei, o levaram ao Templo.

TODOS: Jesus, que possamos, apesar das nossas fraquezas, termos um coração 
semelhante ao teu, feito somente para amar.

LEITOR A  1: Embora soubessem que Jesus era o Filho de Deus, José e Maria o 
submeteram ao cumprimento de preceitos e à prá  ca de ritos humanos. Tratava-
se exclusivamente de cumprir o ritual prescrito, uma formalidade pra  cada por 
muitos outros pais? Ou guardava uma signifi cação muito mais profunda que tudo 
isto? Para Maria, a apresentação e oferenda de seu fi lho no templo não era um 
simples gesto ritual. Indubitavelmente, ela não era consciente de todas as impli-
cações nem da signifi cação profé  ca deste ato. Mas foi um ato de oferecimento 
verdadeiro e consciente. Signifi cava que ela oferecia seu fi lho para a obra da re-
denção com a qual ele estava comprome  do desde o princípio. São Bernardo ex-
pressou muito bem isto: “Oferece teu fi lho, santa Virgem, e apresenta ao Senhor 
o fruto bendito de teu ventre. Oferece, para reconciliação de todos nós, a santa 
Ví  ma que é agradável a Deus”. 

TODOS: Jesus, que quiseste ser apresentado no Templo, ensina-nos a te acolher 
na pessoa de nossos irmãos e irmãs

LEITOR A  2: Mesmo sabendo que sua maternidade era obra do Espírito Santo, 
“Embora não es  vesse obrigada, Maria quis sujeitar-se à lei como as outras mães, 
à imitação de Jesus que também aceitou a circuncisão e as demais prescrições da 
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lei Judaica. Com este gesto, Nossa Senhora está a lembrar-nos quanto precisamos 
de purifi cação. A Igreja (todos somos Igreja), ao mesmo tempo que é Santa precisa 
também de purifi cação e, sem descanso prossegue no seu esforço de purifi cação e 
renovação. Precisamos de pedir insistentemente a graça da conversão e da purifi ca-
ção das nossas vidas. E pedir a purifi cação dos outros, de todas as pessoas.”

TODOS: Maria, intercede por nós junto a teu Filho, para que possamos obter a 
graça da conversão, da purifi cação, da renovação de nossas vidas..

LEITOR A  3: Que sen  do teve a apresentação de Jesus no Templo? Como Salva-
dor, teve o sen  do de oferta, expiação, oblação. “Jesus oferece-se ao Pai como ví-
 ma de expiação pelos nossos pecados. Ao entrar no mundo disse: Eis que venho, 

ó Pai, para fazer a tua vontade (Hb 10, 9). Esta foi a ‘oblação matu  na’, conforme 
também ordenava a lei. A ‘oblação vesper  na’ será feita, mais tarde pelo próprio 
Jesus no alto do monte Calvário. Foi incruenta a oblação matu  na enquanto a 
vesper  na foi cruenta: pregado na Cruz. Quando é que nos lembramos de fazer 
da nossa vida uma oblação? Se vivermos em estado de oblação ao Senhor, não 
teremos receio de nos apresentarmos a Ele na hora da nossa morte.”

TODOS: Jesus, que te ofereceste como ví  ma de expiação de nossos pecados, 
dá-nos a graça de perseverar na vida cristã, para que, com esperança na salvação, 
nos apresentemos a Ti, na hora de nossa morte.

05  CANTO
Senhor, vem salvar Teu povo, das trevas da escravidão  
Só Tu és nossa esperança, és nossa libertação!

Vem, Senhor, vem nos salvar. Com teu povo, vem caminhar!
Vem, Senhor, vem nos salvar. Com teu povo, vem caminhar!

Con  go o deserto é fér  l, a terra se abre em fl or. 
Da rocha brota água viva, da terra nasce esplendor!

Tu marchas à nossa frente, és força, caminho e luz. 
Vem logo salvar Teu povo, não tardes, Senhor Jesus!

06  A PALAVRA QUE ILUMINA A VIDA
ANIMADOR A : Irmãs e irmãos, disponhamo-nos, interiormente, a acolher a Pa-
lavra de Deus, proclamada neste nosso Encontro da Novena de Natal. Com ale-
gria, aclamemos essa Palavra de salvação:



49

CNBB - Novena de Natal

07  CANTO
Palavra de salvação somente o céu tem pra dar, 
Por isso meu coração se abre para escutar.

Por mais di  cil que seja seguir, Tua palavra queremos ouvir.
Por mais di  cil de se pra  car, Tua palavra queremos guardar.

LEITOR A : Do Evangelho de São Lucas (Lc 2,22-28)

Momento de silêncio

 FATO DA VIDA

Godofredo e Soledade se casaram em 1910. Ela abriu mão da vida na cidade 
e foi morar na zona rural, pela primeira vez. Enfrentaram juntos vários anos 
de seca, com todas as pessoas que ali moravam, às quais Soledade transmi  a 
ensinamentos da vida, como receitas e remédios caseiros, e lições de fé em 
Deus. O casal vivia uma fé serena e forte para conviver com as difi culdades. 
É que, em 1924, depois de oito fi lhos, sete dos quais sobreviveram, ela fora 
acome  da de uma primeira paralisia que, depois de algum tempo de melhora, 
deixou-a defi ni  vamente em cadeira de rodas. Não obstante, geraram ainda 
cinco fi lhos. Havia uma esperança inabalável! Não houve lugar no coração 
daquele casal para acusar injustamente a bondade de Deus. Pelo contrário, 
reconheciam que Deus é bom e sua esperança não decepciona, mesmo quando 
ele parece não atender nossas súplicas mais urgentes, como detalhadamente 
pedimos. Recitavam o terço todos os dias. Também em família, rezavam o 
dia de São Sebas  ão; faziam as penitências quaresmais; celebravam o mês 
de São José e, mais fes  vamente, o mês de Maio; comemoravam o dia de 
Santo Antônio; em dezembro, o dia de Santa Luzia. Fizeram de seu lar uma 
verdadeira Igreja domés  ca, como membros da Igreja Católica. O amor os 
uniu para sempre! Soledade foi uma mulher de humildade notável; morreu, 
em 16 de janeiro de 1938, com apenas 44 anos de idade, vi  mada por uma 
paralisia intes  nal que a fez sofrer resignadamente por duas semanas. 
Nunca se ouviu de seus lábios uma palavra que não fosse de esperança, 
traduzida em sua confi ança inabalável em Deus. Godofredo e Soledade estão 
entre aqueles que o Papa Francisco chamou de “santos ao pé da porta”.

Momento de refl exão e par  lha
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ANIMADOR A : Há sempre um enriquecimento espiritual e um proveito pastoral, 
quando, individual e comunitariamente, olhamos a face de nossa vida, à luz da Pa-
lavra de Deus, como fazemos agora, sob a forma de par  lha. 

a. O nascimento e a apresentação no Templo são os primeiros atos da infância de 
Jesus e de sua missão salvadora. Que devemos fazer para ter Deus no “Templo do 
nosso coração”, a exemplo de Simeão e Ana, “representantes dos piedosos que 
esperavam a vinda do Messias”?

b. Há muitas pessoas que, como Godofredo e Soledade, vivem situações muito 
di  ceis, até mais di  ceis. Entretanto, não perdem a esperança. O que fazer para 
mantermos acesa a chama da esperança em Deus e, assim, podermos iluminar a 
vida dessas pessoas?

08  PRECES
ANIMADOR A : Prolonguemos nosso momento de par  lha, iluminado pelo 
Evangelho e pelo olhar sobre a realidade da nossa vida, sob a forma de oração. 
Após cada prece, pedimos: Vem, Senhor, salvar-nos!

1. Pela Igreja, para que, como mãe amorosa, neste Advento, prepare os fi éis, es-
piritualmente, para a celebração do Natal do Salvador, rezemos:

2. Pela nossa Comunidade paroquial, para que, superando as difi culdades admi-
nistra  vas e pastorais, evidenciadas no período do isolamento social, possa ani-
mar os fi éis na sua vivência comunitária, rezemos:

3. Por todos nós, para que fortalecendo a nossa fé e aumentando nossa esperança, 
neste Advento, tornemos operante e solidária a nossa caridade, diante das pessoas 
que estão ao nosso redor e daquelas que encontramos no dia a dia, rezemos: 

Preces espontâneas

TODOS: Senhor nosso Deus, criaste o universo e, em tua jus  ça, tudo governas. 
Pela Palavra do teu Filho, a Igreja nos congrega e, neste Advento, nos ajuda a vi-
venciar nossa condição de irmãos e irmãs. Dá-nos a graça de ter e de transmi  r a 
alegre esperança que nos trouxe Jesus, com o seu nascimento. Amém

09  GESTO CONCRETO  
ANIMADOR a : Irmãs e irmãos, estamos vivendo nossa Novena de Natal com um 
olhar sobre nós mesmos, nossas famílias, nossa Comunidade de fé. Cada ano, a 
luz do Natal de Jesus nos coloca diante da realidade em que vivem irmãos e irmãs 
nossos e, mediante um gesto concreto, queremos estar ao lado deles. O que fare-
mos, efe  vamente, em relação a isso?
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Avisos

10  ORAÇÃO FINAL   
TODOS: Ó Deus, neste Advento, ouve, com bondade, as preces do teu povo, ale-
gre com a vinda de Jesus que, nascido da Virgem Maria na nossa carne, veio mo-
rar entre nós, como Primogênito de toda criatura e modelo de san  dade. Dá-nos 
a graça da fi delidade a teu Filho que nos precedeu na caminhada rumo ao céu, 
morada defi ni  va que nos reservas, no teu amor misericordioso de Pai. Amém.

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai

11  BÊNÇÃO (Nm 6,24-26)    
ANIMADOR a : O Senhor nos abençoe e nos guarde.

TODOS: Amém.

ANIMADOR a : O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face, se compadeça de nós 
e nos dê a sua paz.

TODOS: Amém.

ANIMADOR a : Que a bênção de Deus todo-poderoso, Pai, e Filho, e Espírito 
Santo, desça sobre nós, nossas famílias e nossas Comunidades.

TODOS: Amém.

12  CANTO
Este é o dia que o Senhor fez para nós: alegremo-nos e nele exultemos! 

3. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! “Eterna é a sua misericórdia!” 
A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a sua misericórdia!” 

4. A mão direita do Senhor fez maravilhas, a mão direita do Senhor me levantou. 
Não morrerei, mas ao contrário, viverei para contar as grandes obras do Senhor! 



52

CNBB - Novena de Natal

01  ACOLHIDA
ANIMADOR a : Irmãs e irmãos, mais um dia e nos reunimos como família para 
rezar, preparando os nossos corações para acolhermos o Emanuel, Deus conosco 
em nossa vida.

TODOS: Vem, Senhor, vem iluminar nosso futuro

ANIMADOR a : Deus, que anima nossas vidas e nos mantém fi rmes na fé, esteja 
com cada um de nós aqui presente, com as famílias e toda a nossa Comunidade.

TODOS: Bendito seja para sempre o Deus que é luz em nossas vidas. 

02  CANTO
Quando o dia da paz renascer, quando o sol da esperança brilhar, eu vou cantar.

Quando o povo nas ruas sorrir e a roseira de novo fl orir, eu vou cantar.

Quando as cercas caírem no chão, quando as mesas se encherem de pão, eu vou 
sonhar.

Quando os muros que cercam os jardins, destruídos. Então os jasmins, vão perfumar.

Vai ser tão bonito se ouvir a canção, cantada, de novo.
No olhar da gente a certeza do irmão, reinado, do povo.

03  ORAÇÃO INICIAL
A NIMADOR A : Vamos agora aproximar o nosso coração do coração do Pai, pe-
dindo que ele nos ilumine a fi m acolhermos a sua Santa Palavra.

ANIMADOR A : Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém.

TODOS: Ó Deus, deste longa vida a Simeão para que ele pudesse ver Jesus, a Pala-
vra viva, abre nossa mente para acolhermos a boa nova do Evangelho e vivermos 
o teu amor, levando ao mundo a luz de Cristo, que dissipa toda escuridão. Por 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amém. 

Canto de Simeão
“Agora, Senhor, tu deixas ir teu servo, segundo   

a tua palavra, em paz.” (Lc 2,29)

Jesus Cristo é a Palavra que dá sentido ao futuro

8º Encontro
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04  FALANDO DO TEMA
ANIMADOR A : Já estamos per  nho de celebrar o Natal. Vamos hoje refl e  r so-
bre Jesus que é a Palavra que dá sen  do ao nosso futuro.

TODOS: Jesus nos disse: “Sem mim, nada podeis fazer!”. Sem Ele não há felicida-
de, nem hoje, nem amanhã.

LEITOR A  1: O Papa Francisco, na Exortação Cristo Vive, lembrou a todos nós: “O 
amor de Deus e a nossa relação com Cristo vivo não nos impedem de sonhar, não 
nos pedem para restringir os nossos horizontes. Pelo contrário, esse amor ins  ga-
nos, es  mula-nos, lança-nos para uma vida melhor e mais bela”. 

TODOS: Que a força que nasce da fé nos anime a trabalhar por um futuro melhor 
para nós e para as gerações que virão. 

LEITOR A  2: Somente se formos capazes de preservar nossa fé, de não nos deixarmos 
levar pela indiferença e pela frieza, teremos corações atentos às dores do nosso tempo 
para corrigirmos o que não agrada a Deus e semearmos um futuro melhor.

TODOS: Senhor, não permitas que caiamos na tentação de esfriar na fé, de es-
quecer o teu amor, de deixar de escutar a tua voz. 

LEITOR A  3: Quando rezamos com confi ança e meditamos a Palavra de Deus, 
somos mais sensíveis para perceber os erros e as injus  ças; somos mais fortes 
para construirmos o mundo mais justo,    fraterno e solidário. 

TODOS: Que a celebração deste Natal, que se aproxima, renove em nós o com-
promisso de vivermos a Palavra, que se faz Carne também nos dias de hoje e é 
solidária com as dores da humanidade. 

05  CANTO
Ouve-se na terra um grito, do povo um grande clamor: 
“Senhor, abre os céus que as nuvens chovam o Salvador!” 

1. É um só canto de amor e esperança, que a terra mãe, germinando, contém. / A 
 , Senhor, nós clamamos: vem, Senhor Jesus, vem! 

2. Mesmo se as guerras destroem a terra, pondo em perigo a paz e o bem, 
que a nossa voz não se canse: vem, Senhor Jesus, vem! 

06  A PALAVRA QUE ILUMINA A VIDA
ANIMADOR A : Hoje, vamos ouvir, no Evangelho, o belo Canto de Simeão, um 
homem de fé que, confi ando em Deus, pôde ver a sua esperança concre  zada
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07  CANTO
1. Eu vim para escutar tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor! 

2. O mundo ainda vai viver tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor!

LEITOR A : Do Evangelho de São Lucas: (Lc 2,29-35)

Momento de silêncio

FATO DA VIDA

Dona Anete. Uma senhora nascida em Garanhuns, casada com José Maria, um 
senhor do distrito de Perpétuo Socorro, município de Alagoinha, diocese de 
Pesqueira, ambos já falecidos. Casados, moraram toda a vida nesse distrito. 
Tiveram doze fi lhos. Todos criados e educados nos ensinamentos da Igreja. O 
ba  smo, de cada um, se dava com, no máximo, um mês de nascido. Essa senhora 
era uma das lideranças missionárias da Comunidade Eclesial Missionária 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. De Nossa Senhora, com esse  tulo, era 
devo  ssima, implantando, ali, a Novena Perpétua. De uma dedicação, sem 
medidas, aos mais sofridos, tendo sempre sua casa e seu coração abertos aos 
mais necessitados. Dentre tantos ensinamentos, Dona Anete sempre dizia: é 
preciso ba  zar os fi lhos, logo que nascem, para assim apresentá-los, consagrá-
los e entregá-los ao Senhor. Os fi lhos não são nossos, pertencem ao Senhor! 
Ouvimos no Evangelho: “Quanto a  , uma espada te traspassará a alma” (Lc 
2,35). Essa palavra que Nossa Senhora escutou do velho Simeão, quando da 
apresentação do Jesus, Dona Anete não chegou a ouvir, na hora em que seus 
fi lhos e fi lhas estavam sendo ba  zados, mas viveu, em muitos momentos, 
como mãe. Um dos seus fi lhos, Fernando Paulo, o décimo, aos treze anos de 
idade, numa viagem com seus pais, de Perpétuo Socorro para Pesqueira, no 
dia 15 de agosto de 1983, dia da Assunção de Nossa Senhora aos céus, morre 
tragicamente, num acidente automobilís  co. Não podemos imaginar a dor 
desses pais! Pai, mãe e fi lho estavam juntos, no próprio carro!  No pequeno 
distrito a comoção foi geral! O mais impressionante: as pessoas que foram 
cumprimentar a família, pensando em levar um conforto, saíam confortadas 
com o exemplo de fé daquela mãe. Ela recordava a todos: ele foi ba  zado e no 
ba  smo nós o entregamos ao Senhor. Ele não era nosso! Não foi vontade de 
Deus o que aconteceu, tenho certeza, mas Deus, como Pai, o recebeu, em sua 
casa e Nossa Senhora nos seus braços.
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Momento de refl exão e par  lha

ANIMADOR A : Nesta Novena de Natal, estamos alimentando nossa vida pes-
soal, familiar e comunitária com a oração e a par  lha da Palavra de Deus e dos 
ensinamentos da escola da vida.

a. Temos alimentado em nós, com a nossa fé, através dos encontros que par  ci-
pamos, dos sacramentos que recebemos, a certeza de que o Senhor está no meio 
de nós?

b. Conhecemos situações semelhantes a de Dona Anete, como testemunhos de fé? 

08  PRECES
ANIMADOR A : Vamos agora, irmãs e irmãos, iluminados pela Palavra de Deus, 
elevar aos céus as nossas preces, pedindo que a celebração do Natal transforme 
nossas vidas e dê sen  do ao nosso futuro. Digamos juntos: Senhor, que os nossos 
olhos vejam tua luz!

1. Senhor, ilumina com a tua luz as nossas crianças, para que, sadias, cresçam na 
fé e, no sorriso de cada uma, a humanidade encontre a esperança de um futuro 
melhor. Rezemos:

2. Senhor, ilumina com a tua luz os nossos jovens, para que não se deixem levar 
pelas falsas ofertas desse mundo e, dedicando-se sempre mais aos estudos, à 
família e à Igreja, possam dar sen  do às suas vidas, hoje, e aos obje  vos do ama-
nhã. Rezemos: 

3. Senhor, ilumina com a tua luz os nossos idosos, para que percebam o seu importante 
papel na sociedade de hoje e, mediante cada bom exemplo, cada conselho e cada ora-
ção, sejam um  jolinho na construção do edi  cio do mundo novo. Rezemos:

Preces espontâneas

TODOS: Senhor, que esse Natal invada os nossos lares com a tua luz. Que em 
meio às nossas alegrias e dores, possamos agir sempre segundo a tua vontade, 
para que as trevas do mundo sejam aniquiladas pela Luz que nasce da manjedou-
ra de Belém. Amém. 

09  GESTO CONCRETO  
ANIMADOR a : Irmãs e irmãos, vamos nos organizar, solidariamente, em vista do 
gesto concreto da Novena de Natal. Esse gesto sempre fala ao nosso coração e à 
nossa mente. Não esqueçamos que as marcas da pandemia do coronavírus estão 
presentes, de maneira muito visível, na vida de muitos de nossos irmãos e irmãs.
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Avisos

10  ORAÇÃO FINAL   
TODOS: Ó Deus, neste Advento, ouve, com bondade, as preces do teu povo, ale-
gre com a vinda de Jesus que, nascido da Virgem Maria na nossa carne, veio mo-
rar entre nós, como Primogênito de toda criatura e modelo de san  dade. Dá-nos 
a graça da fi delidade a teu Filho que nos precedeu na caminhada rumo ao céu, 
morada defi ni  va que nos reservas, no teu amor misericordioso de Pai. Amém.

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai

11  BÊNÇÃO (Nm 6,24-26)    
ANIMADOR a : Vamos agora, irmãs e irmãos, invocar a bênção de Deus sobre 
todos nós, sobre as nossas famílias, sobre aqueles que amamos, sobre nossas 
crianças e jovens. 

TODOS: Amém.

ANIMADOR a : O Senhor nos abençoe e nos guarde.

TODOS: Amém.

ANIMADOR a : O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face, se compadeça de nós 
e nos dê a sua paz.

TODOS: Amém.

ANIMADOR a : Que a bênção de Deus todo-poderoso, Pai, e Filho, e Espírito 
Santo, desça sobre nós, nossas famílias e nossas Comunidades.

TODOS: Amém.

12  CANTO
Este é o dia que o Senhor fez para nós: alegremo-nos e nele exultemos! 
Como o sol nasce da aurora, de Maria nascerá, aquele que a terra seca em jardim 
converterá. Ó Belém, abre teus braços ao Pastor que a   virá. 

Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem! 

1. Ouve, ó Pastor do teu povo, vem do alto céu onde estás!

2. Vem teu rebanho salvar, mostra o amor que lhe tens!

 3. Salva e protege esta vinha, foi tua mão que a plantou!
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01  ACOLHIDA
ANIMADOR a : Irmãs e irmãos, com muita alegria, estamos concluindo a nossa 
preparação para o Natal do Senhor. Ele, sendo Deus, se fez humano para estar 
ainda mais próximo de nós. Neste tempo do Advento, abrimos as portas do nosso 
coração para acolher Aquele que está sempre conosco! 

TODOS: Dá-nos, Senhor, a graça de bem viver este tempo de preparação de teu Natal.

ANIMADOR a : Pelo Ba  smo, somos inseridos na missão de Jesus, sendo assim, 
con  nuadores da sua missão, comprome  dos com o mandato missionário de 
renovação do mundo.

TODOS: Fortalece-nos, Senhor, em nossa missão, para que, de modo consciente, 
possamos ajudar nossas Comunidades a serem verdadeiras Comunidades Eclesiais 
Missionárias.

02  CANTO
1. Senhor, vem salvar teu povo das trevas da escravidão. 
Só tu és nossa esperança, és nossa libertação.  

Vem, Senhor, vem nos salvar, com teu povo vem caminhar. (bis) 

2. Con  go o deserto é fér  l, a terra se abre em fl or. 
Da rocha brota água viva, da treva nasce esplendor. 

3. Tu marchas à nossa frente, és força, caminho e luz. 
Vem logo salvar teu povo, não tardes, Senhor Jesus.

03  ORAÇÃO INICIAL
A NIMADOR A : Como Igreja em saída, esperamos, alegres, a vinda do Senhor em 
seu Natal. Nossa Novena é um sinal de unidade e nos impulsiona para a missão 
de sermos discípulos missionários. Iniciemos, com alegria, nosso úl  mo Encontro.

A Missão de cada ba  zado
“Ide, pois, e fazei discípulos todos os povos, 
batizando-os em nome do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo.” (Mt 28,19)

Jesus Cristo é a Palavra que nos envia em missão

9º Encontro
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ANIMADOR A : Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém.

TODOS: Pai de amor, foi na tua infi nita bondade, que enviaste teu Filho Jesus 
para nosso meio. Ajuda-nos a ser uma presença a  va que revele Jesus no meio de 
nossas Comunidades.

04  FALANDO DO TEMA
ANIMADOR A : Neste nosso úl  mo Encontro, às portas do Natal do Senhor, me-
ditaremos como Jesus, que é a Palavra, nos envia em missão. Jesus para bem 
cumprir o seu projeto salvífi co quis incluir outras pessoas na missão, dando-lhes 
a incumbência de fazer discípulos todos os povos. Pelo Ba  smo, esses discípulos 
são incorporados à Comunidade Eclesial Missionária 

TODOS: Senhor, queremos viver a experiência de ba  zados, realmente compro-
me  dos com a missão. 

LEITOR A  1: O Ba  smo é a porta de entrada na missão. De fato, para fazer a 
experiência com o Senhor, é necessário acolher sua presença, deixar-se ca  var 
por ele fazendo a par  lha da Palavra e do Pão. Esse i  nerário leva o ba  zado a 
um processo de abertura e conversão que envolve toda sua existência. “A missão 
é intrínseca à fé cristã, pois ‘conhecer Jesus é o melhor presente que qualquer 
pessoa pode receber; tê-lo encontrado foi o melhor que ocorreu em nossas vidas, 
e fazê-lo conhecido com nossa palavra e obras é nossa alegria’” (Diretrizes Gerais 
para Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, n. 115)

TODOS: Senhor, que este Natal nos impulsione ao discipulado.

LEITOR A  2: Ser ba  zado exige, assim, o compromisso de construir o Reino de 
Deus no meio dos homens e mulheres de nosso tempo. De modo mais claro “a 
Comunidade expressa sua missionariedade também quando ‘assume os compro-
missos que colaboraram para garan  r a dignidade do ser humano e a humaniza-
ção das relações sociais’ (CNBB, Doc. 100, n. 185) tais como gestos de acolhida, 
amparo na tribulação, consolação no luto, defesa de direitos e sede de jus  ça” 
(Diretrizes Gerais para Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, n. 117)

TODOS: Senhor, como ba  zados, queremos ser tua presença junto aos nossos 
irmãos e irmãs.

LEITOR A  3: “Para ser missionária, a Comunidade Eclesial necessita também se 
inserir a  va e coerentemente nos novos areópagos (CNBB, Doc. 105, n. 250-273), 
dentre os quais se encontram as redes sociais. Com um olhar proposi  vo, é im-
prescindível reconhecer as oportunidades para a propagação do Evangelho que 
a cultura midiá  ca oferece”. (Diretrizes Gerais para Ação Evangelizadora da Igre-
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ja no Brasil, n. 118) Como ensina o Papa Francisco, esses meios devem ser usa-
dos com discernimento, evitando-se, assim, “a difusão de no  cias e informações 
men  rosas” que sempre têm “graves consequências para as pessoas, as Comuni-
dades e a Sociedade.”

TODOS: Senhor Jesus, queremos estar con  go e, da tua manjedoura, consolar os 
mais pobres. Ensina-nos a amar, com paciência e carinho, os carentes e sofredores. 

05  CANTO
Ide pelo mundo, ide pelo mundo! E anunciai, e anunciai o Evangelho a toda a criatura. 

1. Eu vos envio, servidores do Reino onde es  verdes, eu convosco estarei.
Eu vos envio despojados de tudo, só levareis a bagagem do amor. 

2. Eu vos envio, promotores da paz. Ministros sois da reconciliação. 
Eu vos envio, mensageiros alegres, quem encontrardes tratareis com Amor. 

3. Eu vos envio, testemunhas da vida. Clamor supremo, vocação universal. 
Eu dou a todos vida plena e fecunda. Sinais da morte combatei, é o mal.

06  A PALAVRA QUE ILUMINA A VIDA
ANIMADOR A : Jesus é a Palavra que nos envia em missão. Vamos aclamar, com 
alegria, a Palavra que será proclamada.

07  CANTO
Aleluia, aleluia, aleluia! Jesus Cristo vai falar! Aleluia, aleluia! 
Ide pelo mundo o Evangelho anunciar!

Mas como invocarão Aquele em quem não creram? E como podem crer, se 
ainda não ouviram? E como podem ouvir, se não houver quem pregue? E como 
pregarão, se não forem enviados?

LEITOR A : Do Evangelho de São Mateus (Mt 28,16-20)

Momento de silêncio
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FATO DA VIDA

No quintal da Casa Paroquial, onde eu havia chegado, há poucos meses, 
exis  a uma laranjeira muito bonita. Na região onde eu vivia antes, não exis  a 
esse  po de planta e eu estava muito animado com a perspec  va dos frutos 
e zelava dela, com capricho. Mas os meses passavam e nada .... perguntava a 
todo mundo ... alguém dizia que precisava aguar mais... e eu aguando mais...; 
alguém dizia que precisava estrumar... e eu estrumando...; alguém dizia ... 
e eu seguindo todos os conselhos ... e nada. Um dia chegou um velhinho, 
trazendo um cesto de laranjas para o padre. Eram do pomar dele. Falei de 
minha laranjeira: ele escutou, quis ver a planta e depois disse seriamente: 
“isso é a bucha... tem que  rar a bucha”. Fiquei surpreso... A bucha? O que 
é isso? Devagar, ele começou a cavar perto do tronco e afundou quase um 
palmo... depois me mostrou um emaranhado de pequenas raízes enroladas 
que pareciam mesmo uma bucha... “tem que  rar isso”, disse; cumprimentou-
me e foi embora. Fiquei meio desconfi ado com esse procedimento estranho, 
quis desis  r, mas, na hora, me lembrei da história do arameu Naaman e do 
profeta Eliseu (cf. 2Reis 5,1-19). Assim, decidi realizar a operação: cavei ao 
redor do tronco, descobri a bucha e, devagar, arranquei tudo, depois cobri, 
de novo, as raízes. Passavam-se os dias e eu comentava com todo mundo a 
história do velhinho, manifestando, todavia, minhas dúvidas. E não é que a 
laranjeira, depois de poucos meses, já estava fl orindo e safrejando? O fato 
tornou-se mo  vo de minha refl exão e oração. Antes, tudo estava em ordem, 
tronco fi rme, folhas bonitas, muitos cuidados, mas algo impedia a fecundidade 
da planta. É o que acontece, às vezes, com a gente: tudo em ordem, muitas 
a  vidades, sucessos, mas algo, lá dentro, impede que a força de Deus produza 
em nós seus frutos! Sempre existem “buchas” que precisam ser arrancadas do 
coração para que possamos produzir frutos que permaneçam. (cf. Jo 15,16). 

Momento de refl exão e par  lha

ANIMADOR A : A Palavra de Deus e o Fato da vida nos trouxeram muitos ensina-
mentos nesta Novena de Natal. Com alegria, vamos guardá-los no nosso coração.

a. O Ba  smo, porta de entrada na vida da Igreja, nos incluiu no apostolado mis-
sionário. Apesar disso, nem sempre os ba  zados vivem essa experiência de fazer 
fru  fi car o Sacramento recebido. De que maneira podemos experimentar a graça 
recebida no Ba  smo e fazê-la dar frutos?
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b. Como podemos viver nossa realidade, a par  r de experiências simples e con-
cretas, como a do experiente velhinho do Fato da vida, e enriquecer a vida de 
outras pessoas, diante de suas próprias limitações e difi culdades? 

08  PRECES
ANIMADOR A : Na alegria do Natal do Senhor que se aproxima, com esperança, 
elevemos a Deus, nosso Pai, as preces que brotam do nosso coração confi ante, 
pedindo: Senhor, ajuda-nos a ser tua presença nas lutas diárias de nossos ir-
mãos e irmãs!

1. Pela Igreja, para que, iluminada pela prá  ca de Jesus, se coloque cada dia mais 
a caminho, para encontrar os que estão nas beiradas do caminho, rezemos:

2. Pelos ba  zados, para que sejam cada vez mais protagonistas do Reino de Deus, 
em meio a tantas difi culdades, no momento atual, rezemos:

3. Pelos marginalizados, para que, no Natal do Senhor, possam sen  r o Deus que 
se compadece e quer cuidar de todos, rezemos: 

Preces espontâneas

TODOS: Ó Deus de Amor e Misericórdia, que nos deste teu único Filho na manje-
doura de Belém, faze com que a humanidade seja sempre marcada pelo exemplo 
da Família de Nazaré. Que o teu amor paciente torne o nosso coração sempre 
mais voltado para as necessidades dos mais pobres e sofredores. Por Cristo, Nos-
so Senhor. Amém. 

09  GESTO CONCRETO  
ANIMADOR a : Chegou a hora de deixar bem claro e nos comprometermos com 
o que escolhemos como gesto concreto, nesta Novena de Natal, especialmente, 
em face do que experimentamos, na nossa vida e na vida dos nossos irmãos e 
irmãs, e con  nuamos experimentando, através das consequências da pandemia 
do coronavírus. Que faremos e como faremos?

Avisos

10  ORAÇÃO FINAL   
TODOS: Ó Deus, neste Advento, ouve, com bondade, as preces do teu povo, ale-
gre com a vinda de Jesus que, nascido da Virgem Maria na nossa carne, veio mo-
rar entre nós, como Primogênito de toda criatura e modelo de san  dade. Dá-nos 
a graça da fi delidade a teu Filho que nos precedeu na caminhada rumo ao céu, 
morada defi ni  va que nos reservas, no teu amor misericordioso de Pai. Amém.
Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai
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11  BÊNÇÃO (Nm 6,24-26)    
ANIMADOR a : O Senhor nos abençoe e nos guarde.

TODOS: Amém.

ANIMADOR a : O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face, se compadeça de nós 
e nos dê a sua paz.

TODOS: Amém.

ANIMADOR a : Que a bênção de Deus todo-poderoso, Pai, e Filho, e Espírito 
Santo, desça sobre nós, nossas famílias e nossas Comunidades.

TODOS: Amém.

12  CANTO
1. Noite feliz! Noite feliz! O Senhor, Deus de amor, pobrezinho nasceu em Belém; 
/ eis na lapa Jesus, nosso bem. Dorme em paz, ó Jesus, dorme em paz, ó Jesus. 

2. Noite feliz! Noite feliz! Ó Jesus, Deus da luz, quão afável é teu coração, 
que quiseste nascer nosso irmão, e a nós todos salvar, e a nós todos salvar.

3. Noite feliz! Noite feliz! Eis que no ar vêm cantar aos pastores os anjos dos céus, 
anunciando a chegada de Deus, de Jesus Salvador, de Jesus Salvador.



63

CNBB - Novena de Natal



64

CNBB - Novena de Natal


